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.e uma luxuosa ©Securit
PLATINE

Securit é tradição de luxo em aço.

222 de luxo extra em portas de )acaranda .eglfmo.

Securit é também novidade

Mas em a?o oo iacarandâ. o qu. .mporta s^ é a marca Sacorit
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•curando prender ^telespectadores,
.ca programou reP^P9ens especiais,

o mostrar a folia r||rua e nos clubes.

Câmeras e ^arrapres em proTusao,
situado**m pontos estratégicos

té um helicd|§er#*ntrará em ação —

ira o público de casa
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Durante 
a tarde de sá-

bado, todas as emis-

soras mostrarão os pri-

meiros blocos de 
"sujos"

(grupos formados por po-

pulares), que antecedem

a apresentação dos frevos

e blocos propriamente di-

tos. Pela tardinha, a Glo-

bo vai transmitir o desfile

de fantasias que serão

apresentadas no Baile do

Gato, promovido pela
emissora e pelo Grajaú

Tênis Clube. O desfile

vai sair da Globo, no Jar-

dim Botânico, em direção

ao Grajaú. As demais

emissoras vão dividir seu

tempo entre a apresenta-

ção dos frevos e blocos e

a entrada do Baile do Co-

pacabana Palace. O te-

lespectador só verá a che-

gada dos foliões, «pois

desde o ano passado é

proibida a entrada das

emissoras nos salões on-

de é realizado o mais fa-

moso baile do Rio.

-'*•-

DOMINGO É DIA
DAS ESCOLAS

Domingo, às' dez horas,

a Globo entrará no ar,

mostrando o que foi o pri-
meiro dia da folia, numa

rápida retrospectiva e ini-

ciando seu Serviço de Uti-

Iidade Pública. A Excel-

sior entrará no ar ao

meio-dia, com 
'tapes" dos

carnavais do Recife, Belo

Horizonte, Porto Alegre e

São Paulo. A TV Rio tam-

bém iniciará a transmis-

são às 12 horas, numa

apresentação dos princi-

pais acontecimentos do

dia anterior. Enquanto is-

to, a Tupi irá mostrando

como vai o carnaval nos

principais bairros cario-

cas. Depois das 14 horas,

todas as estações estarão

na Avenida Presidente

Vargas, para transmitir os

desfiles do Bafo da Onça

e Cacique de Ramos, blo-

cos tão grandes quanto as

escolas de samba, mas

que não abrem mão da

condição de especiais. A

noite, é hora do sensacio-

nal desfile das escolas de

samba, monopolizando as

atenções gerais: todas as

emissoras manterão lá

suas câmeras. Somente a

Globo apresentará tam-

bém alguns 
"flashes" do

concurso de fantasias e o

baile do Hotel Quitandi-
nha, em Petrópolis.

NA SEGUNDA É HORA
DAS FANTASIAS

Na segunda-feira, os es-

quemas das tevês serão os

mesmos do dia anterior:
retrospeciivab, carnavais
de outros Estados e cenas

do desfile da Presidente
Vargas. Isto até às 16 ho-

ras, quando entrarão em

cadeia para transmitir o

concurso de fantasias,,
mais tarde o baile do Tea-

tro Municipal do Rio de

Janeiro e também alguns

intervalo
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ângulos do desfile,de ran-

chos que estará se reali-

zando.

"É HOJE SÓ."

Na terça-feira, último dia

da folia, além das retrós-

pectivas, carnavais de ou-

tros Estados, carnaval dos

bairros e "flashes" do des-

file de carros alegórigos

das grandes sociedades,

as emissoras dividirão

suas apresentações notur-

nas entre os tradicionais

bailes do Clube Monte Li-

bano e do Clube Sírio-U-
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banes. Como acontece to-
dos os anos, os bailes na
terça e a folia nas ruas
terminam apenas quando
nasce o dia — o rescaldo
da quarta-feira de cinzas
— pois o folião sabe que
só tem outro carnaval no
ano que vem. Maçf pela
TV, o carnaval prossegue
na quarta-feira.

.

0 PREÇO DO
CARNAVAL

¦

Cada canal tem já o or-
çamento de quanto custa-
rá tudo para mostrar aos

Mangueira na Avenida
e o baile do Copacabana Palace
sõo dois pontos altos
do carnaval carioca.
Do baile famoso
os telespectadores
sá verão a chegada dos foliões,
pois desde o ano passado está vedada
a colocação
de câmeras de TV no recinto

i
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telespectadores. Quem vai

gastar mais é a Globo,

que até helicóptero utili-
zará, além de três cami-
nhões de externas e cinco
câmeras portáteis, mon-
tadas em caminhões e ca-
mionetas, e um posto
fixo na Presidente Vargas.
Hílton Gomes, diretor de
transmissões da emisso-
ra, garante que a cobertu-
ra será completa. O custo
será mais ou menos de
350 mil cruzeiros novos.
A Tupi também colocará
nas ruas, sob o comando
de Hilário Mareeiino e

intervalo — 5

Ivan Farias, três cami-
nhões de externas e nu-
merosa equipe de repor-
teres e entrevistadores.
A Excelsior, dirigida por
Roberto Senna, igualmen-
te disporá de três cami-
nhões de externas* e uma

grande equipe para dar
cobertura aos principais
momentos. A TV Rio e a
TV Continental usarão um

caminhão de externas e

um posto fixo na Presi-

dente Vargas, mas espe-
ram conseguir novas face-

tas na cobertura dos fes-

tejos. ¦*$*#*
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,_ ao melodia de aábado.

quando o cordão do Bola Prela

em desfile pelo centro da cidade.

„^jq, desfilam os frevos e os blocos;

i segunda-feira é a vez dos ranchos
e, na terça,

aparecem as grandes sociedades,
com seus carros alegóricos.

Mas lá no domingo à noite começa
o esperado desfile

sacolas de samba ao longo da Avenida Presidet^Vargas.
numa sucessão de cores

e alegorias que atrai o grosso
do público carioca e turistas.

Mangueira, Portela, Salgueiro, Império Serrano

atacam de samba, com todo o vigor,
na disputa de prêmios que,

afinal, nio sio

mala cobiçados que a láurea de campeio.
Todas as emissoras de TV

estario mostrando esse incomparávei desfila
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MANGUEIRA A VISTA!

Ainda mais que nos anos

anteriores, a turma da

Mangueira deu tudo nos

preparativos e nos en-

saios: eles têm a maior

torcida da Guanabara.

Comprido, Pelado e Bira

deram duro o ano todo,

metidos na roda viva de

uma escola que se pre-

para para a grande noite

do desfile. Deles foi a

responsabilidade de bolar

o samba-enrêdo, atribui-

\çho capaz de dar dor-de-

cabeça a qualquer com-

positor preocupado em

fazer o melhor. Ainda

mais sendo uma escola

campeã dos dois últimos

carnavais e disposta êste

ano a mostrar que conti-

nua merecendo o título.

COMEÇO AS 20

HORAS

O desfile começa pelas
20 horas de domingo. A

Avenida Presidente Var-

gas está que é um for-

migueiro. No meio, um

sulcof e espaço livre por

onde passam as escolas.
— Agora é a Mangueira!

Já se ouve lá longe, a

bateria da escola famo-

sa. As vozes das pastôras
entoam o samba que é seu

enredo (nas arquibanca-

das, muitos começam a

ler a letra, estampada em

folhetos distribuídos pela
cidade). A primeira coisa

que se vê no papel é a

frase "Mangueira, Rota-

69". Depois, o nome da

música: 
"Mercadores e

suas Tradições", de Darcy,

Jurandir e Hélio Turco.

E os versos, que dizem:
"Abriu-se/ a cortina do

passado/ neste palco ilu-

minado/ onde tudo é car-

naval/ vamos recordar/

nesta grande apoteose/

uma/ história triunfal./

Brasil dos mercadores/

(bis)/ aventureiros e so-

nhadores/ que desbrava-

ram o sertão/ dêste imen-

so rincão (coro)/ Foi tão

sublime o ideal dos pio-
neiros/ bandeirantes de

um progresso/ soberano

e altaneiro./ Na imensi-

dão das nossas matas/

cachoeiras e cascatas/

fontes de riquezas natu-
rais/ era extraído um te-

• souro/ onde imperava o
ouro/ e os verdes cana-
viais/ em Vila Rica e os

mercadores ostentavam

seus brasões./ Nos ele-

gantes salões (bis)/ lon-

ge... ao longe então se

ouvia/ a suave sinfonia/

dos mascates em pregões

intervalo — 8

-IM

(coro)./ Glória (bis)/ a ês-

tes bravos/ que lutaram

por um ideal/ e consegui-

ram conquistar/ as rique-

zas do Brasil colonial".

4.000 COMPONENTES

A letra não diz tudo o

que será a Mangueira

dêste 1969. É apenas o

tema, que os quatro mil

componentes da escola

cantarão, enquanto des-

filam, mostrando com suas

fantasias e alegorias um
"roteiro histórico" do Bra-

sil, desde o descobrimen-

to aos dias de hoje. Os

tamborins alteiam suas

batidas em meio ao con-

junto de quase duzentos

instrumentos que fazem

a bateria. Mangueira en-

trou na passarela e dela

só sai depois de uma ho-

ra, pelo menos, quando
sua última ala desfilar.

SALGUEIRO
CANTA BAHIA

"Tem capoeira/ zum, zum,

zum/ zum, zum, zum..."

Num dos ensaios dos
"Acadêmicos do Salguei-

ro", bem antes do car-

naval, o crioulão espiga-

do castigava o tamborim

no ritmado "pa, 
pa, pa,

pa, pa, pa", ria com to-

dos os dentes e dizia ao

companheiro de bateria:
"Meu chapa, êsse 

"zum,

zum" tá legal. Nossa le-

tra vai pegar".



A ONDA DO ZUM-ZUM

Salgueiro ataca na aveni-

da, chegou a grande noi-

te. A diretoria não quer
ver apenas o povo can-

tando junto, na onda do
"zum, 

zum". Também se

preocupa com as reações

da Comissão Julgadora,

que é exigente e não

perdoa falhas: é só notar

que a escola não anda

, sempre pra frente, basta

uma ala dar uns passi-
nhos pra trás e pronto:

perderam-se alguns pon-
tos. Mas a turma do Sal-

gueiro saiu confiante na

beleza ¦ das fantasias de

todas as figurantes, ves-

tidas como autênticas

baianas, e na receptivi-

dade do povo e juizes ao

seu samba-enrêdo, cha-

mado "Bahia 
de Todos os

Deuses", feito com estes

verses de Bala e Manoel

Boca Mole: "Bahia, os

meus olhos estão brilhan-

do/ meu coração palpi-

lando/ áe tanta felickla-

de/ és a rainha da bele-

za universal/ minha que-
rida Bahia/ muito antes

do Império/ foi a primi-
ra Capital/ preto velho

Benedito já dizia/ felici-

dade também mora na

Bahia./ Sua história, sua

glória/ seu nome é tra-

dição/ Bahia do velho

mercado/ subida da Con-

ceição/ és tão rica em mi-

nerais/ tem cacau, tem

carnaúba/ famoso jaca-
randá./ Terra abençoada

dos deuses/ e o petróleo
a jorrar/ 

-nega baiana/

tabuleiro de quindim/ to-

do dia ela está/ na igre-

ja do Bonfim./ Na ladeira

tem/ tem capoeira/ zum,

zum, zum/ zum, zum,

zum/ capoeira mata um/

Bahia, Bahia/ Bahia, Ba-

hia".

ESCOLA INOVADORA

Salgueiro tem, na sua vi-

da de escola com quinze
desfiles e dois campeo-

natos, o privilégio de ha-

ver introduzido duas im-

portantes inovações.- quan-
do ganhou pela primeira
vez, com o enredo "Chica

da Silva", Isabel Valença

.desfilou na avenida com*

uma fantasia de muito

luxo, coisa que nunca se

vira antes numa escola

de samba; e em 1965,

quando conseguiu o cam-

peonato do IV Centenário

do Rio, com o enredo
"Zumbi 

dos Palmares",

apresentou o bale adap-

tado ao samba, trabalho

do conjunto de Mercedes

Batista. Um sucesso. Que .

este ano pode se repe-

tir. Pois "o zum, zum tá

legal".

/ segai
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Com Isabel Valença no enredo 
"Chica da Silva",

Salgueiro inovou o desfile

intervalo
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ABRAM ALAS,

É0 FOLCLORE

Um helicóptero gira suas

pás ruidosamente (den-

tro, uma câmera de TV,

bossa que uma emissora,

a Globo, introduz êste ano

em suas transmissões).

Mas já se distingue o ba-

te-bate da Unidos de Lu-

cas, com seus três m

componentes, divididos

em 48 alas. As principais

são Pretos Ricos, Cuba-

nitos, Duques, Bacanas,

Funcionários, Moças Ri-

ca$, Fidalgos, Copacaba-

na (17 moças da Zona

Sul) e Turistas.

RAPSÓDIA NA RUA

Q samba-enrêdo chama-

se "Rapsódia Folclórica",

tema que permitiu o in-

clusão de várias figuras

com fantasias bastante

vistosas. Uma delas, em

particular, chamará a

atenção: é a Rainha do

Maracatu. Dino Floréncio

e José Carlos Capinam

fizeram o samba: 
"Abrem-

se as cortinas coloridas/

mostrando os matizes da

vida/ num cenário espe-

tacular/ lendas, flores,

lindas fantasias/ con-

tos que o poeta vem

cantar/ do céu, da terra

e do mar/ do sol, das

noites de luar/ esclare-

cendo em alto som/ que

a liberdade é o lado

bom./ Em cortejo de

grande alegria/ o vaquei-

ro anuncia a dança do

boi-bumbá/ o meu boi

morreu, o meu boi burn-

bá/ manda buscar outro,

maninha, lá no Ceará. Olê,

lê, lê — Olê, lê — Olá,

lá/ Maracatu é festa em

Pernambuco e Ceará./ As

valentes amazonas e a

rainha Canhori/ guerreira

de braço forte, que lutou

até a morte/ na seita dos

Caranaí./ No Rio Grande

do Sul/ o lendário negri-

nho do pastoreio/ foi sur-

rado, arrastado e jogado

dentro de um formiguei-

ro./ t o príncipe Ubá —

homem de grande proje-

ção/ que lutou brava-

mente na guerra/ foi he-

rói do seu batalhão./ As

pastorinhas, com seus be-

los madrigais/ entoavam

intervalo — 10

lindos cantos/ que hoje

não se ouvem mais./ Na

Bahia tem, tem, tem, tem/

Na Bahia tem, oh, baia-

na/ agua de vintém".

TREZENTAS

ALEGORIAS

Um enredo vasto, em cuja

representação a escola

procura fugir um pouco

do exotismo, para se apro-

ximar o mais possível da

autenticidade. E algumas

inovações: trezentas ale-

gorias de mão (nunca se

viram tantas numa só es-

cola) e dois carros ale-

góricos, 
"que vão causar

sensação", segundo um

diretor. Em tempo: a Uni-

dos de Lucas nasceu da

fusão de duas escolas, os

Aprendizes de Lucas e os

Unidos da Capela.

CABRAL

INSPIRA PORTELA

Se ficou para trás nos

últimos anos, com as vi-
¥*-*,**** —* c
IUI IUO
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diretoria da Portela não

dorme de touca e insiste

na reconquista do cam-

peonato: se ganhar êste

ano, será pela 19.a vez.

Clovis Bornay, campeão,

_
-
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por sua vez, dos desfi-

les de fantasia no Tea-

tro Municipal, caprichou

no enredo, a que deu o

nome de "Epopéia 
Ca-

bralina", homenagem ao

descobridor do Brasil no

. quinto centenário de seu

nascimento. São mais de

cem alas, incluindo a
"das novidiades", cujos

setenta figurantes se

apresentarão em compli-

cada coreografia estiliza-

da, mas sem tirar nada

da autenticidade do sam-

ba. Portela, uma escola

que nasceu da união de

dois antigos blocos, ba-

tizados, muitos anos atrás,

de maneira pouco otimis-

ta: Vai Como Pode e De

Mim Ninguém se Lem-

bra.

MAJESTADES NO

ASFALTO

Hoje é diferente. Por-

tela sai com ar ma-

jestoso, com pujança in-

vejável, que volta a mos-

trar nas fantasias deste

ano: algumas represen-

tam D. Manoel, a rainha

de Portugal, o bispo de

Ceuta e os nobres da côr-

te manoelina, em cortejo

após a missa para entre-

ga da bandeira da Or-

Porta-bandeira de Portela,
escola que nasceu da fusão de duas outras
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dem de Cristo, pelo rei,

a Pedro Álvares Cabral.

O samba-enrêdo chama-

se "Treze Naus'* e diz

assim: 
"Apesar de mui-

tos séculos passados/

jamais o povo esquecerá

essas gloriosas páginas/

que hoje tornamos a

exaltar./ Saindo de Por-

tugal/ trazendo sob seu

comando treze naus/ com

destino às índias/ seguia

Pedro Álvares Cabral/

mas ao se afastar das

calrparias/ novas terras

descobria/ criava assim

um mundo novo/ e glori-

ficava um grande povo/

lá, lá, lá, lá, lá, lá, lá, lá,

intervalo — 1 i

« V

lá, lá/ lá, lá, lá, lá, lá, lá,

lá/ Esse feito colossal/

fêz do nobre de Belmon-

te, imortal/ o seu sangue

de aventureiro/ seu amor

de marinheiro/ ao seu rei

e a Portugal/ sua bravu-

ra e coragem/ cruzando

os mares e estranhas re-

giões/ fizeram dele he-

rói/ e orgulho de duas

nações./ Ao finalizar es-

ta epopéia deslumbrante/

com imenso orgulho exal-

tamos/ o nome desse no-

bre navegante/ lá, lá, lá,

lá, lá, lá, lá, lá, lá, lá, lá,

lá, lá, lá, lá, lá, lá, lá, lá,

lá.

/segu*
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UM SAMBA

PARA A LIBERDADE

õ... o... ô... ô...
ô... o... ô... ó... / li-
berdade, senhor..."

É como começa o samba-
enredo da Império Serra-
no, composto por Silas de
Oliveira, Mano Décio e M.
Ferreira para exaltar os
heróis da liberdade. Em
suas evoluções, essa esco-
la também de fama es-
tara mostrando e homena-

geandafiguras da História
do Brasil, num roteiro de
oito pontos: movimento
nativista, Palmares, Feli-

pe dos Santos, Inconfi-
dência Mineira e Baiana,
Revolução Liberal, Inde-

pendência, Confederação
do Equador, escravatura,
Proclamaçào da Repúbli-
ca. Terminando, homena-

gens ao soldadb desço-
nhecido e à enfermeira
brasileira.

EXALTAÇÃO CIVICA

E o samba vai saindo
lascado: 

"Liberdade, se-
nhor/ passava noite, vi-
nha dia/ o sangue do ne-

gro corria <jáÜ a dia/ de
lamento em lamento/ de
agonia em agonia êle pe-

dia/ o fim da tirania./ Lá

em Vila Rica, junto ao lar-

go da Bica/ local da

opressão, a fiel maçona-
ria/ com sabedoria deu

sua decisão, lá-rá-rá/ com
flores e alegria veio a
Abolição/ a independên-
cia laureando o seu bra-

são./ Ao longe, soldados
e tambores, alunos e pro-
fessores/ acompanhados
de clarim cantavam as-
sim/ já raiou a liberdade,
a liberdade já raiou/ esta
brisa que a juventude afa-

ga, esta chama/ que o
óctío não apaga/ pelo
Universo é a evolução,
em sua legítima razão/
samba! o samba! tem a
sua primazia em gozar/
de felicidade./ Samba,
meu samba presta esta
homenagem aos heróis da
literdade."

Do conjunto de passistas
e ritmistas da Império
Serrano vão-se destacar
novamente figuras, entre
as quais estão Evandro
Castro Lima (outro cam-

peão dos desfiles de fan-
tasia) e Joãozinho da Go-
meia. Noel Canelinha, um
dos melhores mestres-sala
do Rio, terá como parcei-
ra Alice, que sai este ano
como porta-bandeira pela
primeira vez.

O ALEGRE LAMENTO

A letra do samba-enrédo
da escola uEm 

Cima da
Hera" soa como um la-
mento — "Ô, 

quanto o ne-

gro sofria" é um dos ver-
sos. Mas, na verdade, tal-
vez seja essa a turma
mais alegre, dentre todas

intervalo

que desfilam na Presiden-

te Vargas este ano. Para
isso, sobram motivos: co-
mecaram a aparecer em
1966, quando conquista*-
ram o 1.° lugar no desfile
da Praça Onze (grupo lll)

e, automaticamente, fo-
ram 

"promovidos" 
para a

Avenida Rio Branco (gru-

po II), onde, em 1967, ti-
raram o 3.° lugar. O cam-

peonato viria no ano pas-
sado, por larga margem

de pontos sôbre a escola
segunda colocada, e com
êle o direito de aparecer
em 1969 na Presidente
Vargas (grupo I).

DUZENTOS NA

BATERIA

Perto de três mil figuran-
tes (duzentos na bateria)
estarão na avenida, can-
tando "Ouro Escravo",
samba de Normi e Jair Jo-
sé Santos que diz: 

"Do

homem africano/ ressal-
tamos o valor/ nestas pá-
ginas marcantes que o Em
Cima da Hora desfolhou./
O ouro escravo, no tem-

po do Brasil Colonial/
briítia nos anais desta
história/ que apresenta-
mos neste carnaval./ Sol-
to no campo, na serra ou

junto ao mar/ o índio
bronzeado não puderam
escravizar/ enquanto o ne-

gro era martirizado/ na
escavação do ouro traba-
lhando sem cessar/ a toda
crueldade resistia/ Ô,

quanto o negro sofria!/ A
exploração era geral/ na
mineração e também no
vegetal/ o pau-brasil/ de
um século para outro su-

.-A-... **?^yy\tír,' t*
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miu/ transTormaao em
anilina/ enriquecendo o
tecido/ que o colo de ri-
cas damas cobriu./ As
montanhas de esmerai-
das/ as pepitas brilhan-
tes/ aumentavam as ilu-
soes/ dos aventureiros
bandeirantes/ e o negro
trabalhava esta terra im-
portante/ tratava da plan-
tação na lavoura verde-

jante/ ô, Ô, ô, lá-rá, lá-rá,
lá-rá, lá-rá, rá, rá, rá/ Só o
homem africano era bra-
ço produtor/ que mais
tarde a Lei Áurea liber-
tou".

UM CAPOEIRA
ESUA

INGRATA MULHER

Vai longe esse desfile.
Vara a madrugada, nunca
se sabe a que horas ter-
mina, a segunda-feira, já
com sol alto. Mas ninguém
arreda pé, ao longo das
calçadas, enquanto no as-
falto o entusiasmo dos
desfilantes em nenhum
instante arrefece, mas au-
menta sem cansaço. E as
câmeras e os microfones
registram tudo em por-
menores. O samba-enrêdo
dos Unidos de Vila Isa-
bel também fala de festa,
de dança, de canto. E de
uma mulher ingrata, a
"laia 

do Cais Dourado",
Cüjâ êStufiã mâitinho 6
Rodolfo contam nestes
versos: "No cais dourado
da velha Bahia/ onde es-
tava o capoeira/ a iaiá
também se via./ Juntos na
feira ou na romaria/ no
banho de cachoeira/ e
também na pescaria/ dan-

cavam juntos/ em todo
fandango e festinha/ e no
rei.sado/ contra-mestre e

pastorinha./ Cantavam lá-
ia-ra-lá-iá, la-iá/ nas fes-
tas do Alto do Cantuá./
Mas loucamente/ a iaiá
do cais dourado/ trocou
seu amor ardente/ por um
moço requintado/ e foi-se
embora/ passear em bar-
co a vela/ desfilando em
carruagem/ já não era
mais aquela. / E o capoei-
ra/ que era valente, cho-
rou./ Até que um dia a
mulata/ lá no cais apa-
receu/ e ao ver o seu ca-

poeira/ prá êle logo cor-
reu/ pediu guarida/ mas o
capoeira não deu./ Deses-

perada/ caiu no mundo a
vagar/ e o capoeira/ ficou
com o seu povo a cantar/
lá-rá-rá..."

Na hora do desfile; os
três mil representantes de
Vila Isabel vão cantando
a perfídia de iaiá e a má-

goa do capoeira, mas uma
voz soará mais alto: a do
cantor que estará num
carro muito especial, do-
tado de um projetor de
"slides", 

que irá mostran-
do imagens da Bahia. Não

pára aí a imaginação do

pessoal do bairro de Noel
Rosa: outra atração é um
saveiro (barco comum na
Bahia) e duzentos figu-
rantes puxando uma rede

de arrastão, com peixes
dentro (de 

"mentirinha",

claro).

O desfile na avenida
valorizou-se muito,
de alguns anos para cá,
quando as escolas
trouxeram

para o asfalto o
esplendor
das fantasias
antes reservadas
aos grandes salões
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continuação/

AGORA E GABRIELA

Os Unidos de São Carlos

falam igualmente de mu-

lher, no seu samba, mas

esta é diferente: "Uniu

pobres e ricos com a fôr-

ça do amor." É a "Gabrie-

la, Cravo e Canela", do

romance de Jorge Ama-

do, caracterizada de duas

maneiras: antes de conhe-

cer o sírio Nacib, bem po-
brezinha, e depois, dama

da sociedade. Na sua fren-

te e atrás, outros perso-
nagens da estória-, que na

etra de samba é assim:

oi na Bahia, na cidade

de Ilhéus/ onde surgiu

um grupo de sertanejos/

fugindo da seca do ser-

tão./ Junto estava Ga-
\*t*.**\l**m *-*-,**. 14* mm* -mm .11*. mm m.m.mmm
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uma trouxa na mão/

e a poeira escondendo to-

do seu encanto e sedu-

ção./ Nacib, ao encontra-

lar não esperava/ que ela

fosse tão bela/ que a re-

tirante sertaneja/ tivesse

as mãos tão divinas e ha-

bil idosas/ nos saborosos

quitutes da Bahia./ Nacib

exclamou: Tanta beleza,

tão bela ô, tão bela/ o

cheiro do cravo e a côr de

canela. Êle se apaixonou

e com ela se casou/ Ga-

briela, moça pobre do ser-

tão/ gostava da cantiga

de roda/ e ao dançar com

os pés no chão/ festejava

o Ano Novo/ no salão mais

rico de Ilhéus./ Quando

passaram as Pastorinhas

festejando o reisado a

cantar/ Gabriela abando-

nou luxo e riqueza/ saiu

correndo, pegou no estan-

darte, foi pular./ Toda

aquela gente importante/

foi para a rua com ela

festejar/ mais uma vez a

mulata demonstrou o seu

valor/ uniu pobres e ri-

cos/ com a força do

amor."

Esta escola tem o que as

outras não têm: dos 250

ritmistas, 50 são moças.

E quem assistiu aos en-

saios sabe que as meni-

nas não brincam em ser-

viço...

NO COMEÇO
ERA SÓ BRIGA

Quando a Mocidade Inde-

pendente de Padre Mi-

guel entrar na passare-

la, alguém vai comentar:
"Quem diria, hein?". É

verdade. Anos atrás, eram

dois blocos: um, do pes-

soai de Vila Vintém; ou-

tro, do lado de lá da es-

tação, da turma que mora

nos apartamentos. Na têr-

ça-feira, os dois blocos se

encontravam e o pau co-

mia solto. Até que resol-

veram se unir. Conversa-

ram, acabou-se a briga e

nasceu a Mocidade. E da

ligação nunca se arrepen-

deram: formaram uma das

melhores baterias da ci-

dade, o que significa pon-

to certo nas papeletas dos

juizes.

O samba-enrêdo lembra

vida e obra do historia-

dor Adolfo de Varnhagen,

nos versos de Claudino

Costa, o Volta Seca: "São

Paulo/ terra dos bandei-

rantes/ torrão natal de um
arficta fam hrílhanfo/ EVon-
mm • *. . mr mmm mmm mm* M> lll I XA I t *.*— • |UI I

cisco Adolfo de Varnha-

gen/ ilustre personagem/

êste vulto imortal/ exal-

tamos neste carnaval./

Glória ao eminente histo-

riador/ assim cantamos
,-J(U
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em seu louvor./ Apresen-

tamos nesta passarela/

esta história tão bela/ do

visconde de Porto Segu-

rol êste gênio do passa-

do./ Foi honrado e agra-

ciado/ com justas distin-

ções/ por outras grandes

nações./ Obras literárias/

deste notável escritor/ são

lidas até hoje/ mostrando

real valor./ Existe no lar-

go da Glória/ o busto dês-

te grande brasileiro/ em-

belezando ainda mais/ o

cenário do Rio de Janei-

ro."

A VEZ DA IMPERATRIZ

"Somes todos iguais, nes-

ta miscigenação..." No

samba-enrêdo da Impera-

triz Leopoldinense, Matias

de Freitas e Carlinhos Si-

deral falam das Três Ra-

ças" que acabaram se

fundindo numa só. Eis a

letra: "Vejam, num poema

deslumbrante/ germinam

fatos marcantes/ deste

maravilhoso Brasil/ que a

lusa prece descobria/ bo-

tão em flor, crescendo um

dia*/ nesta mistura sutil/

e assim.../ Na corte os

nossos ancestrais/ tresca-

lam doces madrigais/ de

um verde ninho na fio-

resta/ Ouçam.../ na voz

do pássaro cantor/ um

canto índio de amor/ em

bodas, perfumando a fes-

ta./ Venham ver/ o sol

doirar de novo/ esta flor/

sonora tradição de um po-

vo/ samba de raro esplen-

der./ Vejam o luxo da mu-

lata/ pisando brilhante,

ouro e prata/ a domin-

gar.../ Ouçam o trio guer-

reiro das matas/ ecoando

nas cascatas... desafiar/

Oh! meu Brasil, berço de

uma nova era/ quando o

pescador espera/ proteção

de lemanjá, rainha do

mar/ e na cadência febril

das moendas/ batuque

que vem das fazendas./

Eis a lição:/ dos garimpos

aos canaviais/ somos to-

dos sempre iguais/ nesta

miscigenação./ Oh! meu

Brasil/ flor amorosa de

três raças/ és tão sublime

quando passas/ na perfei-

ta integração/ Oh! vejam!"

OBS.: Não desligue o te-

levisor, que o espetáculo

continua até a terça-feira.
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Ai zita é

que id foi
porta-bandeira da Imperatriz Leopoldinense e Gigi.

da Mangueira* é agora da Mocidade Independente,
enquanto Eliana estréia pela Unidos de Vila Isabel
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Na briga pelos
primeiros lugares,
as escolas de samba
colocam gente famosa
entre seus passistas

OS AUTISTAS
VÃO SAMBAR
NA AVENIDA
No 

famoso desfile de escolas de samba
da Avenida Presidente Vargas, do

Rio, as grandes agremiações, conforme a
tradição, colocaram entre suas cabrochas
e passistas alguns nomes famosos. A ve-
dete Wanda Moreno e seu parceiro Ary.
da TV Rio, vão defender as cores da Mo-
cidade Independente de Padre Miguel, ao
lado de Gigi, que já foi da Mangueira.
Aizita será a porta-bandeira da Impera-
triz Leopoldinense. As famosas irmãs
Marinho repetirão o sucesso dos anos
anteriores, defendendo mais uma vez o
Acadêmicos do Salgueiro, que também
contará com a comediante Sônia Mamede
entre suas passistas. Anik Malvil, a fran-
cesinha veterana de tantos carnavais,
sairá outra vez com a turma de Mangueira.

A ESTRÉIA DE ELIANA
_-

A cantora Eliana Pittmàn, pela primeira
vez sai numa escoJa. Ela defenderá as
cores da Unidos de Vila Isabel, cujo en-
rêdo conta as estórias dos muitos amô-
res de laia, uma mulata 

"pra ninguém

botar defeito". Clóvis Bornay, campeonís-
simo de desfiles de fantasia, desfilará em
nt"in-*lo oe+ilrt r\olo Or\rir__\\ct woctirír» H-A Pp-
\*y» *j> i • \a \-* uwtiiw fsw.v* • wi .wi«_-t • w-___¦«..-»•«~ "«-"*«-• "¦ -*

dro Alvares Cabral. E o Império Serrano,

por seu lado, terá em Evandro Castro
Lima, outro campeão de fantasias, como

um dos grandes destaques. A atriz Wilza

Carla será a grande ausente do carnaval

deste ano. Preocupada com o casamento

próximo, só concorrerá ao concurso de

fantasias do Municipal. •

& intervalo -— 17
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Um carnaval especial
este de Vanusa.

Esperado como antevéspera
de uma vida nova

e da carreira aberta

para novos rumos:
um misto de ritmo

livre e romântico
e gesticulação

de efeito

procurado
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na sexta-feira, Vanu-
sa pega mala e cuia,

e parte para o que cha-
ma "a maior farra de mi-
nha vida": quatro dias de
dormir, dormir, dormir na
fazenda de um amigo de
seu pai, perto de Ubatu-
ba, litoral norte de São
Paulo. Fala brincando,
rindo muito. Feliz. Quer
que a carnaval passe de-

pressa, isto sim, que de-

pois da folia vem a data
marcada para uma revira-
volta completa em sua vi-
da artística.
Uma nova Vanusa. Nas
roupas, na maneira de in-
terpretar suas músicas,
nos complementos que
acrescentará ao simples
canto: dançar, contar pia-
das, tocar guitarra. Come-

ça uma nova fase de apre-
sentações na TV, com um
objetivo bem determina-
do: "Quero ser livre, pa-
ra fazer tudo aquilo de

que gosto".

MUITOS GESTOS
PARA AJUDAR

Dentre todos os elemen-
tos que passam a ca-
racterizá-la (sem contra-
to com nenhuma emisso-
rar apenas atuando co-
mo "free-lancer"), 

Vanu-
sa considera essencial a
gesticulação: põe o disco
na vitrola (em seu quarto
do apartamento também
novo) e ali fica horas se-
guidas, ensaiando os ges-
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tos que melhor se casem
com a música. "Para mim,
já não basta a interpre-
tação comum. Por isso de-
cidi utilizar toda a força
dos gestos como forma
de expressão." Em breve,

pensa ter seu conjunto
exclusivo, que aos pou-
cos iria aumentando até
chegar a uma banda.

NOVO DISCO,
NOVO FILME

intervalo — 19

Enquanto espera o mo-
mento de entrar em cena
com suas nov/idades, Va-
nusa preocupa-se com o
lançamento de um novo
compacto, depois do car-
naval. "Vá Pro Inferno",
de sua autoria, e "Nao

Faço Falta Pra Ninguém",
de parceria com o secre-
tário Juvenal, são as mú-
sicas. Há ainda seu se-

gundo filme (cantou em
"Pobre Príncipe Encanta-
do", com o astro Wander-
ley Cardoso), onde terá p
papel principal: 

"Uma Ga-
rota Quadrada, Porém
Feliz".

*

POR FALAR
EM WANOERLEY...

Entre outros votos que
fêz para 1969, Vanusa diz

que este é especial: que
não falem mais em na-

moro entre ela e Wander-
ley Cardoso. 

"Houve um
' simples flerte, há um ano.

Não entendo porque ba-

tem sempre na mesma

tecla, com tantas outras

coisas de que se pode
falar." •

-
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PORQUE OS ARTISTAS
ABANDONAM
O CARNAVAL
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Enquanto 
durar a folia multa gente fa-

mosa estará longe dela. São artistas

que aproveitam a pausa na programação
para recompor as energias gastas no duro
trabalho do resto do ano ou atendendo a
compromissos firmados para essa época.
Alguns talvez gostassem de cair no cor-
dão, mas a celebridade não os deixaria
brincar em paz como os foliões comuns.
Por exemplo, imaginem Wandeca ou o Re!
Roberto num salão...

PARA ONDE ELES VÃO
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Roberto Carlos estará cantando em Mar

Del Plata, Argentina, encontrando-se com

outro 
"trabalhador" 

neste carnaval, Agnal-

do Rayol, em temporada no Cassino Er-

mitage. Para lá também viajará Wanderléa.

Wanderley Cardoso deverá ir ao Recife,

na terça-feira, para o lançamento de seu

intervalo

filme 
"Pobre 

Príncipe Encantado." Antes

e depois disso: 
"é 

só descanso e mais

descanso". Jerry Adriani fêz a mesma es-

colha: 
"Considero-me 

um folião nato",

diz, 
"mas 

gosto mesmo é de passar o

carnaval com amigos, ainda mais à volta

de uma piscina". Leno visitará sua terra,

o Rio Grande do Norte: 
MNão 

gosto de

carnaval, confesso. Quero mesmo é deitar
numa rede, dormir bastante e voltar com
"corda 

embalada". Bobby De Cario não

quer nada com Momo este ano, mas sim

com a pescaria. Vai para a fazenda de
• ir****** onr.!rtn r+r\ **r*+-r\t-*i-"*-•» *o «-***¦_-ilí <*_->'?<*-_ KS#**-**»_*?*»»-•
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Franco é outro de repouso. Vai para a

chácara de Agnaldo Rayol, nos arredores

de São Paulo, cedida a êle e outros ami-

gos para a ocasião. Ronald Golias anseia

por rever sua fazenda, no interior paulis-
ta: é seu programa de carnaval, junto com

o inseparável Carlos Alberto de Nobrega e
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í/ns váo descansar.
outros trabalharão.
Por um motivo ou outro.
Roberto,
Wandecay Wanderley.
Lenoy Jacqueline
e Edgar Franco
irão fugir da folia
nos quatro dias de carnaval

jm m
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família. Glória Menezes e Tarcísio Meira:
"Depois 

de tanto trabalho nos últimos

tempos\ é o desabafo, 
"nada 

melhor que
o carnaval... para um bom repouso".

Passarão com familiares em São Paulo

Cláudio Marzo já arrumou as malas e não

vê a hora de ir para Cabo Frio, com sua

mulher Betty Faria e filhinha. Os Valle

(Marcos e Paulo Sérgio) e família segui-

rão do Rio para Nova Friburgo, onde espe-

ram encontrar o sossego ideal para compor.

Jacqueline: 
uGosto 

muito de carnaval,

mas como já pulei o ano todo na televi-

são, aproveitarei os quatro dias para des-

cansar num lugar muito, muito secreto".

Edgar Franco vê coincidir o carnaval com

o término da gravação da novela 
"A 

Mu-

ralha". E aproveitará para repousar nas

praias de Ubatuba (SP), 
"onde 

vou tirar

a barba, arre! e me bronzear inteiro!" #

intervalo — 21
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NA TV

Quarta-feira 

de Cinzas
ainda é carnaval. Pe-

to menos isso é o que
vai acontecer nas TVs

Globo e Tupi. Neste dia,

cada uma mostrará aos

cariocas aspectos do car-
naval recém-terminado.
Pela TV Globo, Chacrinha
estará realizando seu tra-

dicional concurso de mú-
sicas de carnaval, que
premiará os cinco sambas
e as cinco marchas mais
cantadas pelo povo du-
rante o reinado de Momo.
A eleição é feita por jor-
na listas e d isc- jóqueis.
Para os compositores e
cantores, este concurso
vale mais do que o pro-
movido pela Secretaria
de Turismo. Além de re-

presentar maior promo-
ção, os prêmios em di-
nheiro compensam mais.
Este ano, Chacrinha dis-
tribuirá 30 mil cruzeiros
novos entre os vencedores.
Em meio à eleição, o ani-
.__ _i__ _!_-_!—. —. — a*»*, m m* mmmm* mm*

MlúUUi amua apicocutaia

as fantasias premiadas
nos bailes do Teatro Mu-
nicipal, Baile do Gato,
Hotel Quitandinha e Clu-
be Monte Líbano. Tam-
bém o folião de rua não
será esquecido. Chacrinha
criou um prêmio especral
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Chacrinha vai premiar as melhores músicas
de carnaval e apresentar as

fantasias vencedoras nos vários concursos

para o popular que se
apresentar com a fanta-
sia mais original. "No

meu programa é que será
feito o encerramento do
carnaval carioca", diz o
animador.
No mesmo horário do

-m mm* mmm* m\ mmmm. ' ' I"**» . ** m m. A* m*. m* mm mim*
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Chacrinha", a TV Tupi es-
tara apresentando o pro-
grama 

"Show do Gol ias",

que neste dia sofrerá al-

gumas modificações. Além
dos quadros humorísticos,
haverá uma apresentação
de fantasias premiadas

intervalo

nos bailes do Copacaba-
na Palace, Clube Sírio-
Libanês e no baile da
Atlantic, um dos mais
tradicionais do Rio. As
fantasias do Canecão
também estarão na TV
Tupi. Além disso, serão
m. mmm ****** mm A* mm mim. m* ms e* M«IIAIA«.*>
apicocmauao ao 11 icioi __¦_»

que, segundo pesquisas,
foram as preferidas do

povo. Isso não tem va-
Ior de concurso, mas po-
de servir de base para o
telespectador saber quais
as músicas que realmen-
te agradaram os foliões. •
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Carmélia Alves,

que passou muitos carnavais
no Exterior, conta

0 CARNAVAL IA FORA
COMO

¦
B

i'
Texto de Oswaldo Coimbra
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Enquanto 
milhares de

turistas do mundo

inteiro chegam ao Bra-

sil para assistirem o nos-

90 carnaval, uma brasi-

leira tem como hábito

passar a folia no Exte-

rior. Carmélia Alves, co-

nhecida alguns anos atrás

como a 
"Rainha do

Baião", desde 1955 viaja

no reinado de Momo, pa-
ra divulgar a nossa mú-

sica. Carmélia acha que,
de uma forma geral, o

estrangeiro é muito sen-

sivel ao ritmo carnava-

lesco e facilmente se em-

polga por êle. Mesmo du-

rante a crise do Canal de

Suez, em 1963, Carmélia

conseguiu que um públi-
co formado por soldados

brasileiros, indianos, di-

namarqueses, iugoslavos

mmtwtttwtwtwttmtmtwttmtttmtmttmm ¦ ¦
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e suecos se esquecesse

por umas horas da guer-
ra e cantasse junto com
ela muitas músicas de
carnaval.

OS CUBANOS VIVOS

Carmélia só tem uma

queixa dos carnavais lá
de fora. É que a nossa
música, além de pouco
divulgada, é confundida
com a de outros países
da América Latina. Diver-
sas vezes ela encontrou
conjuntos de outros luga-

res passando por brasilei-

ros. Lembra, por exemplo,

que na Alemanha se de-
frontou com músicos

cubanos que, aproveitan-

do o sucesso do filme
"Os 

Cangaceiros", e di-
zendo-se brasileiros, ti-

*'//'«./.' \: I*
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nham um conjunto cha-
mado Los Cangaceros.
Mas Carmélia diz também
que atualmente nossa
música está se tornando
mais conhecida. A bos-
sa-nova, Sérgio Mendes,
João Gilberto e Astrud,
tornaram nossa música
bastante divulgada. Ago-
ra, em shows, já pedem
que cante outras músicas
além das inevitáveis:
"Tico-Tico 

no Fubá",
"Aquarela 

do Brasil",
"Ave 

Maria no Morro" e
'Na 

Baixa do Sapateiro".
"Agora", 

diz ela, "já 
que-

rem que a gente cante
"Desafinado", 

Garota de
Ipanema", "A 

Banda" e
outras músicas modernas,
se bem que as quatro fa-
mosas ainda são muito
solicitadas".

4k**t>*
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NOSSO MOMO É MAIOR

Em suas andanças carna-
valescas, Carmélia este-
ve, de 1955 a 1968, em
todos estes países*. Ar-
gentina, Chile, Alemanha,
Portugal, Angola, Moçam-
bique, Congo-Belga, Uru-
guai, Chile, Líbano, Egi-
to, Argentina, Rússia e
México. Êste ano ela fi*
cará no Brasil, para reor-
ganizar suas gravações
brasileiras. Mas no ano
que vem, voltará a via-
jar. Carmélia acha nosso
carnaval mais alegre que
o dos outros países, em-
bora haja uma grande
preocupação em imitar o
nosso. "Na 

África", ob-
serva, "eles 

chegam até a
aprender gíria carioca,
para melhor se identifi-
carem com a gente". #

?V-;.''.,a--
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ALVES
AGENTES EXCLUSIVOS

ACLSCIA ARTÍSTICA ARGESTIXA S.R.L
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A cantora brasileira
era chamada
de 

"Rainha do Baião"

mas foi vestida

de baiana
e acompanhada

por 
"cangaceiros",

que ela levou

nossas músicas
de carnaval

para alegrar
os festejos de Momo

em 14 peses

intervalo — 25
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Neste 
carnaval, Zé Keti

vai defender uma mú-

sica que não é de sua
autoria. É a primeira vez

que isto acontece. O can-
tor-compositor está 

"tra-

balhando" a marcha-ran-
cho "Avenida Iluminada",
de Newlon Teixeira e Bra-
si nha, que promete repe-
ür o sucesso de "Amor

de Carnaval", vencedora
do ano passado. Zé re«
conhece que a luta este
ano vai ser dura: "Minha

música é boa, mas exis-
tem outras com grandes
possibilidades"
Realmente, além de "Ave-

nida Iluminada", está
bem cotada* 

"É de Ma-

drugada", marcha de
Adalto Michilis, Otolino

Lopes e Diamantino, gra-
vada por Luiz de Carva-
lho, assim como 

"Enxu-

ga o Pranto", de Ewaldo
Gouveia, Jair Amorim e
Luiz França, cantada por
Dircinha Batista, 

"Levan-

ta a Cabeça", de Oswaldo
Nunes e "Fantasia* de Ro-
sas", de J. R. Kelly, gra-
vada por Miltinho.
Além destas favoritas, ou-
trás músicas também es-
tão no páreo: 

"Vou Can-
tar Sorrindo", de biecau-
te; "To como Diabo", de
Noel Carlos; 

"Satanás"

de Orlando Dias, podem
vir a ganhar. A decisão
final fica com os foliões:
a música mais cantada
será a campeã do cama-
vai de 1969. •
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MARLHE
í

MMA
TRADIÇÃO
Com 

vinte anos de car-
reira e estrela de vin-

te carnavais, Marlene faz
parte da história do pro-
prio carnaval. "Coitadinho

do Papai", "Se é Pecado
Sambar", "Sapato 

de Po-
bre", "Zé Marmita". "La-

ta D'Água", "Mora na Fi-
losofia", "Jurei", "Rouba-

ram a Mulher do Rui", e
tantas outras, fazem par
te das músicas que resis-
tem ao tempo e passam
a fazer parte da Antolo-
gia do Carnaval.
Marlene relembra os car-
navais passados: 

"Antiga-

mente, êle era a meta do
compositor e do cantor.
Surgia então a consagra-
ção do artista. Não havia
disc-jóquei que forçasse
esta ou aquela gravação.
A escolha das favoritas
era espontânea e se a
música caísse no gosto do
público, o artista ficava
famoso".

SIGNIFICAÇÃO DE
"CARNAVÂLIA"

Mas hoje em dia o car-
naval não perdeu o pres-
tígio. Como prova disto,
Marlene cita o show "Car-
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navália", que ela, Blecau-
te e Nuno Roland reali-
zaram no Café Concerto
Casa Grande, no Rio de
Janeiro. Eles cantavam
150 músicas, num espe-
táculo que durava três
horas. "Nós 

pretendia-
mos ficar apenas quinze
dias", conta a cantora,
"mas ficamos sete meses,
sempre com a casa lota-

intervalo — 27

da. Não ficamos mais,

porque havia outros com-

promissos". Para 1969,
Marlene tem quatro mú-
sicas: 

"Leite das Crian-

ças", 
"Caridade", "Tira a

Mão" e "Eu Não Vou, Vão
me Levando". Marlene,

que foi Rainha do Rádio

de 1949 até 52, acha que
este ano terá outro gran-
de carnaval. •
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Momo para
Dircinha

Dircinha 
Batista é uma

das mais famosas
cantoras de carnaval. E

ela considera isto uma
honra e combate violen-
tamente os artistas que
esnobam a música car-
navalesca. 

"O carnaval é
a festa do povo", diz a
criadora de "Periquitinho

Verde", agora hino oficial
da Sociedade Esportiva
Palmeiras de São Pau-
lo. "Acho 

que uma ins-
tituição pública não des-

prestigia ninguém. Sem-
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pre faço sucesso no car-
naval e isto me dá um

prestigio enorme, tanto
no Brasil como no Exte-
rior, pois os estrangeiros
adoram nosso carnaval.
Sempre cantei música da
ocasião. Nem me lembro

quando comecei." Direi-
nha faz uma pausa, fica
um instante calada, re-
lembrando o passado.

COM OITO ANOS
CANTAVA

Depois, sorri e continua:
"Também, canto desde
muito cedo! Tinha apenas
oito anos de jdade. Meu

pai fêz duas músicas
"Borboleta Azul" e "Dir-

cinha", especialmente pa-
ra eu gravar. Lembro-me
de que na apresentação do
disco estava escrito:
"Canta Dircinha de Oli-
veira, filha de Batista
Jr." Meu pai era artista
famoso na época." Direi-
nha suspira, com um bri-
lho de saudade nos olhos.
Logo se recompõe e vol-
ta a contar: "Pois o car-
naval é que me fêz fa-
mosa. Agora, que há bons
compositores, como Chi-
co Buarque, que reviveu
as bases de nossa música
mais autêntica, é prova-
vel que eu volte a gra-
var no meio-de-ano".
Dircinha, neste carnaval,
defende "Faz de Conta'\
bem cotada para se tor
nar sucesso. Além uísso,
fará reportagens para a
Rede Globo, cobrindo os

principais bailes cariocas.
4Há sete anos ela realiza
êste trabalho conseguindo
sempre o título de "A

melhor repórter de carna-

. ¦^"»™
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Festival de
carnaval o consagrou

4

tom í
ABAUTO
SANTOS

Adauto 
Santos, vence-

dor do I Festival de
Música de Carnaval da Rê-
de Globo de São Paulo,
com "Rancho 

do Caminho
da Alegria', está muito sa-
tisfeito com o êxito que
vem alcançando no cam-
po musical. Com apenas
quatro anos de carreira
êle estreou como compo-
si tor no II Festival de
Música Popular da TV
Record, em 1966, alcan-
çando o segundo lugar

com "De 
Amor ou Paz",

defendida por Elza Soa-
res. "Isso 

me incentivou
muito, e resolvi conti-
nuar compondo". Adauto
não conhece música e
quando compõe precisa
gravar o tema logo, dan-
do-o depois a um mães-
tro para escrever a par-
titura. "Mas 

com isso já
perdi muita música bo-
nita. Às vêzes vem a ins-
pi ração, mas, como não
ando com gravador debai-
xo do braço, ela se per-
de".
Antes de se dedicar à
música popular brasileira,
Adauto cantava em dupla
com sua irmã Sebastia-
na. Era o Duo Havaí, que
só apresentava música
sertaneja. "Lembro 

até
que um dia, quando es-
távamos cantando num
circo, uma ventania sú-
bita levou o toldo e tive-
mos que sair correndo,
para evitar um acidente".

*>B

A dupla durou dois anos
e terminou quando sua
irmã resolveu cantar sò-
zinha. Nessa época eles
(Paraná), e Sebastiana
moravam em Londrina,
chegou a alcançar gran-
de êxito recebendo inclu-
sive um troféu de melhor
cantora paranaense. Mas
abandonou a carreira pa-
ra se casar. Hoje mora
em São Paulo e só se
dedica aos filhos. Por

-seu lado, Adauto também
tentou a carreira sozinho.
Vindo para a Capital
paulista começou a se
apresentar em boates.
Mais tarde, convidado por
Carlos Paraná, foi para
a boate Jogral, onde é
agora um dos sócios.
Violonista exímio, soltei-
ro e caseiro, Adauto con-
sidera-se um homem rea-
lizado: "Meu 

sonho sem-
pre foi ser cantor, e con-
segui sê-lo mais cedo
ainda do que esperava". •
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Leno 
compareceu ao casa-

mento de Ronald, cunha-
do de Lílian, com quem êle
fêz dupla até algum tempo
atrás. Estava de calça Lee e
camisa-esporte, soubera da
cerimônia por amigos, por-
quanto não fora convida-
do. Portou-se com discri-

ção, cumprimentou os noivos
e rapidamente deixou a
igreja.

^^"anderléa anda mesmo
W distraída. Um dia dês-

tes ela perguntou para Eras-
mo Carlos, qual o número
do telefone seu (dela mesma)
dentista. "Essa menina está
com a cuca fundida'*, foi o
comentário do Tremendão.

"Dor 
falar em Erasmo, aca-

ba êle de comprar um
apartamento em Ipanema, no
Rio, para passar suas horas
de fdlga, longe de tudo e
de todos e até dos telefone-
mas incômodos. Afirma que
não deu o endereço para
ninguém e o telefone só para
quem lhe interessa receber
chamados.

A gnaldo Rayol confessa
-** que nunca teve um ro-

mance que durasse os qua-
tro dias de carnaval. "Sem-

pre tive um por dia", diz,
"e neste ano pretendo repe-

tir a dose em Mar Del Pia-

ta, na Argentina".

'$$

Pois 
de Ted Boy Marino foi Marcos Valle chamado,

uma tarde destas, à porta da Rêde Globo, no Rio, por
um grupo de fãs qüe o confundiram com o lutador. Meio

sem jeito, Marcos explicou às garotas: 
"Não sou o lutador,

meninas, comigo a luta é no piano"..

Mais 
um compositor —

este um rei de carna-
vai: João de Barro — rei-
vindica a- paternidade da li-
nha tropicalista. Êle cita a
seu favor as músicas "Yes,

Nós Temos Bananas" e "Chi-

quita Bacana", compostas
há muitos anos.

7é Keti anda irritado com
" certos cantores da jo-
vem guarda: 

"A música po-
pular brasileira está doente
e os novos cantores conti-
nuam caindo para o ié-ié-ié,
isto vai mal".

"^^ 
a última vez em que

•*-^ dirigiu a gravação de
"Rosa Rebelde", Régis Car-
doso recebeu do elenco uma
bandeja de prata como re-
cordação. Não resistiu às lá-

grimas e chorou copiosamen-
te. Ao fim da reunião, des-

pedindo-se dos colegas, co-
mentou: "Já sei, agora vão
inventar que eu estava re-

presentando para a novela,
mas foi mesmo pura emo-

ção".

Ted 
Boy Marino decidiu

que após deixar o rin-

gue instalará uma academia
de judô e ginástica para mu-
lheres. Já tem até sócio,
Teti Alfonso, seu sogro, tam-
bém empresário de luta-livre.

T&J anderley Cardoso bas-
w tante aborrecido com

Chacrínha, que não o con-
vidou para a festa dos "Me-

lhores do Disco" de 1968.
"Não entendo", diz Wande-
co, 4fui dono de vários su-
cessos no ano passado e em
conseqüência merecia can-
tar no seu programa".

Profundamente 
triste é co-

.mo me senti numa tar-
de destas, ao deixar a casa
de Dalva de Oliveira, no Rio,
em completo abandono, fa-
zendo esquecer a pompa e
as glórias da antiga mansão
antes procurada pelos ami-

gos e os maiores artistas do
País. Até a piscina está eri-
tupida, além de um desmo-
ronamento não reparado nos
fundos do parque.



r\ cantor Pery Ribeiro, atualmente
^^ residindo no México, concordou
na reconciliação com sua esposa, Ciei-
de, que viajou para lá dia 10 do cor-
rente. Já avisara, porém, conforme cons-
ta na carta com que respondeu ao pe-
dido de reconciliação: "Se 

me apare-
cer uma "gatona" americana, se manca
que eu vou "ganha".

r^\ empresário Roberto Colossi vol-
^^ tou vitorioso dos Estados Unidos:
Frank Sinatra incluiu "Sabiá", 

de Tom
e Chico Buarque, em seu novo Lp. E
da Europa este outro êxito: o encon-
tro desses três grandes no Festival do
Midem.

D arada, aquele baterista do conjun-
x to The Pops, cortou a imensa ca-
beleira. Não diz porque, nem eu por-
que sou discreto. Dou apenas uma dica:
sua noiva nunca engoliu aquela juba.

u A s Brenfas", de Tom Zé, desclas-
sificada no Festival de Música

Carnavalesca da Tupi paulista, rece-
beu de José Fernandes, um dos mem-
bros da equipe selecionadora de Flávio
Cavalcanti, o seguinte julgamento: 

"Isto
não é música, é uma brincadeira". Mas
Tom defende assim sua composição:"Brenfas 

é coletivo de bias. Bias quer
dizer tudo. Portanto, em "As Brenfas"
vale tudo".
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SEU TV
TEM

DEFEITOS?
A causa pode ser variações de vol-
tagem. Com nosso ReguladoY Auto-
mático de Voltagem tudo funciona
cem por cento. Som claro. Imagem
nítida. Sem listas, tremedeiras, dis-
torsões. Parece cinema!

.iHji.ijiiji.ijj;;;.:;..;;.• I

ESTABILIZADOR AUTOMÁTICO DE VOLTA-
GEM TIPO EVT. (LICENÇA 

"SOLA"). FÁCIL
ADAPTAÇÃO PARA 60 CICLOS.

ffl ELETROMAR
^S—^ ______ ....... r*.^-rm., __ r-, t--^l-«l_^A !-_!-» A <_*• 11 t~ I C~l A C A

INDUSTRIA ELÉTRICA BRASILEIRA S.A.

..em eletricidade, símbolo de qualidade!

MANAUS - BELÉM - RECIFE - SALVADOR - VITÓRIA - BELO HORIZONTE

BRASÍLIA-RIO DE JANEIRO-SÁO PAULO-CURITIBA-PORTO ALEGRE

AGENTES E niSTR!BUlDORES EM TODO O PAIS

:
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Marcos Moran
encontrou a fama e a fortuna

em 1968

ESTI ANO
UAI QfR

TUDO ÜIFERENTE
Na 

música 
"Até 

Quarta-Feira". su-

cesso de Marcos Moran, há um

verso assim: 
MÊste 

ano não vai ser

igual àquele que passou". Por estranha
coincidência, Marcos Moran vai ter um

carnaval totalmente diverso do passa-
do. Naquela época, êle ganhou fama.

sucesso e dinheiro. E estava com a

saúde perfeita. Agora, Marcos Moran
não vai poder brincar. Um acidente de

que foi vítima, ao atravessar uma rua
em Copacabana, deixou-o bastante
machucado. Durante algum tempo êle
terá que usar muletas. Mas uma coisa
continua igual em Marcos: a disposi-

ção. Por isso êle vai tentar defender
sua marcha-rancho 

"Fantasia 
de Folia",

na esoerança de ganhar a preferência
do público no carnaval.

A RECEITA DO SUCESSO

"Minha 
música é de qualidade", diz

êle, 
"ao 

contrário da de certa gente
que só pensa em ganhar dinheiro.
Ouvi todas as músicas de carnaval e
ião encontrei nenhuma que fosse su-

perior à minha. Para ganhar o carnaval.
3la precisa ter um tema forte, que
impressione o povo. 

"Fantasia 
de Fo-

lia" possui ótima melodia e uma boa
estória, nor Isso tem chance de ven-
cer." Moran faz planos para o meio-
de-ano. Tão logo acabe o carnaval,
lançará um compacto, preparando o
terreno para o Lp. O disco reunirá
composições com forte influência de
Bob Dylan, famoso intérprete de mú-
sica de protesto dos EUA. 

"A 
influên-

cia será apenas no acompanhamento",
explica Moran, 

"e 
não na letra." •.
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FANTASIA.
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Ela 

é carioca da gema, mora numa
favela da Mangueira, no Rio.

mas de manhã à noite lava roupa
para fregueses da cidade. Sua Vida
é simples: trabalhar, criar os fi-
lhos e, quando tem folga, bater um
papinho com as vizinhas. À noite,
naturalmente, há as novelas pela
TV. Mas tem também o carnaval.
É sagrado. Durante o ano inteiro,
sempre dá um jeito para economi-
zar um pouquinho, com o que vai
comprando, aos poucos, os adere-
ços necessários para fazer a fan-
tasia com que desfilará no cama-
vai. Quando chega o sábado, tudo
já está pronto e provado. O ensaio
è feito ali mesmo, para a vizinhan-
ça. que goza assim do privilégio
da humilde "avant-première" 

no
morro. E daí por diante, até quarta-
feira de Cinzas, ela não se perten-
ce, mas a Momo, ao bom samba
carioca que lhe regala a vida e a
reconforta do suor no tanque e no
ferro-de-enqomar.
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Oo tanque cotidiano
10 desfile glorioso
existe um ano de espera e realização
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Tjouve negociações. Wilson Si- v
*¦* monal iria apresentar-se erfi c

Mar Del Plata, Argentina, durarv \
te os quatro dias de Carnaval. \V,

Depois a situação mudou da (

água para o vinho: o contrato, i

praticamente fechado, foi enga- i

vetado quando Agnaldo Rayol, í

através de seu empresário, prorv
tificou-se a fazer os mesmos

shows por preço menor. Simo-

nal soube e condenou acremerv

te o procedimento de Agnaldo,

que, em sua opinião, tivera uma

iniciativa pouco elegante, que
só poderia depor contra êle

próprio.
Era assim, letra por letra, a es*

tória que se contava no Rio e

em São Paulo, dias atrás, sem

nenhum desmentido de pessoas V

ligadas aos caniores. Àiguem

foi mais longe: garantiu que o*^

dois já haviam trocado palavras
ásperas.

OS PINGOS NOS II

E de versão em versão,, o relato

foi passando daqui para ali, pin-
'd 

com cores cada vez mais

es. Quase ao mesmo tempo;;. v
^Ido e Simonal ficaram a pap

^se dizia e apressaram-séa

^ar amigos e companhefe

labalho de que nada hfl||;



RAYOL
SIMONAL

"tRT..

via de verdade naquilo, a estória Â

era muito diferente. Agnaldo e>

plica o que aconteceu: 
"Rer

/.nente, havia um entendimenj

entre Roberto Colossi, empre<

rio de Simonal, e a direção do^

Cassino Ermitage, em Mar Del

Plata. Entretanto, por causa ae

uma série de compromissos no

Brasil, entre os quais seu show

diário no Teatro Toneleros, no

Rio, Simonal não pôde sair da-

qui e desistiu da proposta. Mar-

COS LáZa^P P%0 Vil1 jnnnnyoníon + P

em iniciar negociações imedia-

tamente e acabei contratado.

Não sei onde foram buscar a
'outra 

versão. Sempre fui amigo

de Simonal e, de qualquer for-

má, não seria capaz de usar de

/artimanhas daquela espécie para
conseguir contratos."

"DEIXA 
CAIR"

Çlmona confirma as palavras de

, Agnaldo. 
"Imagina, 

eu brigar por
•ç&isa de serviço lá fora, quando
nm\ tenho tempo para atender a

I Hai__U_B_ , . .

Ml e shows iá em

.iWff. Só mesmo dizendo a
• uiu^ucirub para utiiAarem yyy.

,;oca cair senão eles mor- |j;"íícom 
a boca cheia de for-1'
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INTERVALO MUSICAL

I

*

BASTA
DIZER ADEUS
/. Garcia —

/. Washington

Canta:
Jorge Veiga

Quando você se cansar
Dos carinhos meus
Nâo precisa me enganar
Basta dizer adeus
É melhor assim
Não quero que você
Deixe pra mim
A herança de uma
traição.-..

A MAMADEIRA
DO BEBÊ
../. Costa —

A. Roy —

O. Araújo)

Canta:
Ourvai de Souza

Hi você ei você
Cadê a mamadeira
Da boquinha do bebê
Que cara-de-pau
Que cara-de-pau
Tirou a mamadeira
Do bebê do Nicolau

Que cara-de-pau

Que cara-de-pau
Levou a mamadeira
pra brincar no carnaval

CORAÇÃO
APAIXONADO
(A. Bor gos —

R. Araújo)

Canta:
Heleninha Costa

Meu coração apaixonado
E cansado de sofrer
Procura outro coração
Cheio de amor para
esquecer
Não há dinheiro

que pague
A dor de uma saudade
Amor só se compra
com amor
E sem amor não há
felicidade

MARÉ BRAVA
(Raul Sampaio —

Ivo Santos)

Canta:
ZildadoZé

Quando a maré tá brava
Não convém pescar
Tem muita onda
Que derruba o quebra-mar
Pescador que
conhece a maré
Não se arrisca se o mar
não dá pé
Êle troca o caniço e o anzol
Por sereias

queimadas de sol

CARIDADE
(Luiz Bandeira)

Canta:
Marlene

Caridade é coisa pura
Que se faz sem ver
a quem
Cada um dá o que quer
Cada um dá o que tem
Há quem rouba até esmola
Há quem lute pelo bem

É. ê. é...
Quem não deve nada teme

Quem deve lem que pagar

ATRÁS
DO TRIO
ELÉTRICO
(Caetano Veloso)

Canta:
Gal Costa

Atrás do trio elétrico
Só nào vai quem já morreu
Quem iá botou pra rachar
Aprendeu que é do
outro lado
Do !ado de lá
do lado que é lado
Lado de lá.
O sol é seu
0 som é seu
Quero morrer
Quero morrer, já
O som é seu
O sol é meu
Quero viver

Quero viver lá
Nem quero saber
Se o diabo nasceu
Foi na Bahia
Foi na Bahia
O trio elétrico
O sol rompeu
Ao meio-dia

,
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ALEGRIA
FOI COM ELA

Herminio B. Carvalho)

Canta:
Elza Soares

Ela foi na quarta-feira
E até hoje não voltou

Alegria foi com ela

Saudade é que ficou

A saudade não é verbo

Que se possa conjugar
Sei que é substantivo
Feminino singular
Porque foi me abandonar!

¦ m ^m_*M ' mr
&* ^m m^" aí

iW_w_m m fcürAram WLWmmmaW

PAREI
COM O AMOR

(Mauro Duarte)

Canta:
Elza Soares

¦ A

-

\A*r* ****r Sr*En
Eu não quero mais você
Chega de tormento
Chega de sofrer
Não há um só momento
Em que eu me sinta bem
Parei...
Desta vez eu parei
com o amor
Eu não quero mais ninguém

Dizem que o amor
é natural
Para se esquecer deve
ser banal
Se de fato o amor
Vive de passagem
Então que passe bem
Boa viagem

BAILE
DAS CAVEIRAS
(Ru ti nal do —

M. Oliveira)

Canta:
Aracy Costa

Quando eu morrer
Não quero ninguém
chorando
Quero uma mulata
No velório rebolando
F se eu morrer
No carnaval
Bu quero um baile
Sobrenatural
Com fantasma c
com caveira
A noite inteira

VOCÊ JÁ DEU
O QUE TINHA
QUE DAR

(R. Gentil —

Ç Netto —

Paquito)

Canta:
Risadinha

Você já deu
O que tinha que dar

O mal de muita gente
É não se conformar
O seu tempo já

passou, ô, ô, ô

Vá para casa descansar

Não adianta você chorar

Não adianta você teima»
Você já deu
O que tinha que dai
Vá pra casa,
vá descansar
¦m lM|^ I
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AVENIDA
ILUMINADA

(New ton Teixeira

Brasinho)

Canta:
Zé Keti

Eu vinha pela madrugada

Pela avenida toda iluminada

Amanhã os ranchos

vão passar
E o meu amor vai desfila:

Já vejo o meu

amor sorrindo

Ganhando aplausos

da multidão
Sem saber que estão rolando

As lágrimas do meu

coração

A-

intervalo — 37



INTERVALO MUSICAL
¦

VILA
ESPERANÇA
(Adoniran Barbosa)

Canta:
Os Demônios da
Garoa

Vila Esperança
Foi lá que eu conheci
O meu primeiro carnaval
Vila Esperança
Foi lá que eu conheci
Maria Rosa, meu primeiro
amor
Como fui feliz naquele
fevereiro
Pois tudo para mim era
primeiro
Primeiro a rosa, primeiro a
esperança
Primeiro carnaval, primeiro
amor-criança
Numa volta do salão ela
me olhou

Eu envolvi seu corpo em
serpentina
E tive a alegria que tem
todo Pierrot
Ao ver que descobriu sua
Colombina
O carnaval passou, levou a
minha rosa
Levou minha esperança,

levou o amor-criança
Levou minha Maria, levou
minha alegria
Levou a fantasia, só deixou
uma lembrança...

VIM TE VER
(Toquinho —

R. Silvesre)
Canta:
Os Demônios da
Garoa

Sei que vim te ver
Sei que vim te ver
Hoje ninguém sabe
Se amanhã vou te querer
Sei que vim te ver
Sei que vim te ver
Amor que hoje nasce
Amanhã pode morrer
Olho nova flor, velha janela
Espero o teu sorriso, o
meu cantar
Trago tanto amor pra dar
pra ela
No sonho só dou sorte
Na vida eu dou azar
Olho nova flor, velha janela
Teu segredo e medo fazem
mal
Trato tanto amor pra dar

pra ela
Pois hoje é carnaval

FAZ DE CONTA
(Sebastião Gomes —

Newton Teixeira)
Canta:
Dircinha Batista

Faz de conta

Que eu sou seu grande amor

Que você é uma rosa
E eu um beija-flor
Faz de conta
Que a noite é nossa
E o melhor desta vida é
beijar
Faz de conta
Que o mundo acaba hoje
Ê preciso aproveitar

Só vou DIZER
(Nelson Sargento)
Canta:
Elizabeth

0

Eu não vou sofrer
Não vou chorar
Nossa separação
Eu só vou dizer
Que você não tem coração
Eu já esperava
Essa ingratidão
T-* ntEu so vou dizer

Que você não tem coração
~ ~ '~*'''~*~~*~*mm*mmm*******^____\mmmjmmm**mmmmmmm—mm, .">_*M|________M_______________________J 

iJl_MI_ai-_^J_l____________________i________J I

____L '^>_jáf£^90ÉK________^__E___f. __r \* 5__É**" 
' ^ *^***xl 

__f \

-__^___P--*' m -i 11* .__.. •_¦ m^MMmw^rmmmmmmt **<i.^^BH» ¦ Tfetóu *MMMM*n%W _B |

intervalo -— 38

¦ 

*.-¦' 

-•¦•. 

_ ^.' 

'. 
¦

... . _vC.y -Â, _> n.-Jtt, £-^.--\^£L*.m. -_____



SORRINDO
(7. Martins —

/. Washington)

Canta:
Gilberto Alves

Sorrindo
Tu mostrarás que a alegria

Reside
No teu imenso coração

Chorando
Tu mostrarás que a

nostalgia
Está fazendo moradia

Na tua imaginação...

Quem te vê

A chorar
Vai até
Criticar
Se passas a sorrir e a cantar

Êste mesmo alguém vai te

invejar

LEVANTA
A CABEÇA
(O. Nunes —

/. Nascimento)

Canta:
Oswaldo Nunes

Se eu chorei
O problema foi meu
Se fiquei triste
Tive minhas razões
Longe de ti
Sou bem mais feliz
São coisas da vida
O destino assim quis
Não vais reclamar
Porque a coisa mudou
E nem vais pensar
No que o vento levou
Levante a cabeça
E vamos cantar
Aquela canção
Trá-lá-lá-lá, hie. . .

TIRA A MÃO
(W. Ferreira —

E. de Paula)

Canta:
Marlene

Tira a mâo do meu ombro
Não lhe pertenço mais
Tira a mão do meu ombro
Vê se me deixa em paz
Meu ombro já foi
Seu travesseiro de amor
Meu carinho por você
Já perdeu todo calor
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MACHUCANDO
(Sidney Miller)

Canta:
Marlene

Já cansei
De ouvir mentiras, juras
sem valor
Abre, em nome do batuque,

o teu coração
Machuque o meu coração

de amor
Perdi tanto tempo sonhando

O amor morreu
Pedi tanto beijo chorando

Ninguém me deu

Agora não quero, não

posso esperar
Porque
Meu samba só sabe sambar

com você

MINHA CIDADE,
QUE SAUDADE
(.José Tobias)

Canta:
José Tobias

Eu êste ano, vou

Fazer o passo, vou

Na rua nova, vou
Vou ver o frevo, vou
Vou ver Capiba, vou

Quero sonhar acordado
Meu amor

Quero rever
A imagem tua
Ver minha gente
Em toda rua

Quero matar minha saudade

Dançando o frevo

Pela cidade

VOU CANTAR
SORRINDO

¦

(Dôzinho —

W. Minone)

Canta:
Rlpraiifrp

Vou cantar sorrindo

Para não chorar

Carnaval é festa que pede

A quem tem mágoa pra

desabafar

Adeus saudade

Aueuh uisícza

Não estou me despedindo

de uma vez

No silêncio da manhã de

quarta-feira
Talvez me encontre

novamente com vocês

:.-— 
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NA BASE
DA BUZINA

(Haroldo Barbosa —
Dunga)

Canta:
Abelardo
"Chacrinha"

Barbosa

Ai, quantas vezes eu vou
buzinar
Na sua janela menina
Se você responder certinho
Vai ganhar um milhão
de beijinhos
Eu tenho, tenho, tenho
buzinado
O prêmio já está
acumulado...
É assim, é assim, é assim
Que eu controlo a menina
É assim, é assim
Na base da buzina...

ESTOU
r*-*i_r* a Mr\r\ i _r\i §r^r\

(Luiz L. Ribeiro)
A

Canta:
Wilson Miranda

Estou ficando louco
Vou dizer qual a razão

Por causa de uma onda de
amor
Que invadiu meu coração
Quantas vezes cu sonhei
Com aquela mulher
Que tanto amei
E hoje nâo me quer
Ela foi mas não esqueço
Do seu vulto nem um pouco
Eis porque eu padeço
E estou ficando louco
Estou ficando louco...

FIM
DE CARNAVAL

\S. Adriano —
A. Filho)

Canta:
Ary Cordovil

Maria, ô Maria...
Vai ficar sem meu carinho
Três dias
O surdo na avenida
Dando a batida final
A noite colorida
É fim de carnaval
Quando o último bloco
passar
Eu rasgo o meu palhaço
E venho curar meu cansaço'
Dormindo em seus braços

TRANSPLANTE
DE CORINTIANO

(Mt Ferreira —
R* Amaral — Gentil Jr.)

Canta:
Sílvio Santos

Doutor
Eu nüo me engano
O coração
É corintiano
Eu não sabia
Mais o que fazer
Troquei o coração
Cansado de sofrer

Ai, doutor, eu não me
engano
Botaram outro
coração corintiano

TUDO AZUL

(Max Nunes —

Laércio Alves)

Canta:
Dalva de Oliveira

Dizem que a Terra é toda
azul
Azul, azul
Do Pólo Norte ao Pólo Sul
Azul, azul, azul
Assim também é todo o céu
Assim também é todo o mar
Assim também é todo o
sonho
Assim também é teu olhar
Azul, azul, azul ,

H
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ROMEU
E JULIETA

(Moraes —
Silva Santos)

Canta:
Orlando Silva

Já o poeta escreveu
Antigamente o Romeu
la de escada
Pra ver lá na sacada

intervalo — 40
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Julieta seu amor
Mas agora há o progresso
E o acesso
É pe!o elevador
O mundo está mudado
O romantismo morreu
E agora não se sabe

Quem é a Julieta

Quem é o Romeu

VOU JOGAR
MEU PANDEIRO
FORA

(A. Provenzano —

Wt Batista —

J. Pereira Jr.)

Canta:
Noel Carlos

Vou jogar
O meu pandeiro fora
Vou jogar
Nâo sei se vou brincar
Só porque aquela malvada
Nâo quer me acompanhar
Eu vou rasgar
O meu pierrot
Brincar sozinho eu não vou
A Colombina não me quer
É triste brincar sem mulher

A MULATA
NA PASSEATA

(João Roberto Kelly —

A. Maria)

Canta:
Ângela Maria

A mulata
Foi rebolar
Na passeata, olha aí...
Vinha caindo de charme
Vinha caindo de amor
No sorriso
Ela trazia uma flor
E jogava um beijinho.
lá (bis)

FANTASIA
DE ROSAS
(João Roberto Kelly)

*,

Canta:
Miltinho

Eu encomendei
Pra você brincar
Uma fantasia só de rosas
Rosas me lembram você
Rainha maravilhosa
Quando você me beijar
Vou me sentir num jardim
Vou ver margaridas
Com mil ciúmes de mim

Quando você me abraçar
Quero morrer no perfume
Quero morrer louco de amor
Muito louco de ciúme

ÉDE
MADRUGADA

(A. Michiles —

O* Lopes)

Canta:
Luiz de Carvalho

Oh! Lua
É de madrugada
Diga onde anda
Minha doce amada
Partiu
Sem dizer adeus
Nào posso viver
Sem os beijos seus

CHORO
JUNTO COM
VOCÊ

y rr^r

(Jorge Costa —

M* Ferreira)

Canta:
Miltinho

Se você quiser
Eu vou embora

Mas depois quero vei
Qual de nós dois é que
chora
Deixe isso pra lá
Eu não quero lhe perder
Se eu tiver que penar
Sc eu tiver que chorar
Choro junto com você

ENXUGA
O PRANTO

(Jair A morim —

Evaldo Gouveia)

Canta:
Dircinha Batista

Chora
Enxuga o pranto em meu

lenço
Chora
Enquanto choras cu penso
Penso

Que já basta dc perdão
Não terás meu peito amigo

Pra chorar contigo. .

Chora! chora!
As lágrimas do amor que
já morreu
Chora! chora!
Agora quem vai rir sou eu!

m^jÚr^J
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que nada mudou?
Cantores e compositores, êfes são

da corte do Rei Momo:
sem a música, o que seria do monarca?

A vida Hp alniinc á a hictnria
•tt mmmmmitwm •»•

do próprio carnaval, contada através-

das Jetras e melodias

que compuseram qu cantaram.
Muitos ainda estão na ativa,

reeditando sucessos:
Zé Keti, Jamelão, Monsueto, tantos outros.

Uns dizem que não, mas há quem pense diferente

intervalo — 42

Ecom 
alguma nostalgia

que Zé Keti (campeo-
níssimo em 1967, com
"Máscara Negra", uma das
oitocentas músicas que já
fêz) lembra do carnaval de
outros tempos: "Mais 

pu-
ro, mais sincero, mais ho-
nesto." E explica os adje-
tivos: "As músicas eram
bonitas e sem malícia e
só faziam sucesso as que
fossem realmente boas.
Hoje, quem manda é o
"caititu" 

(promoção a
qualquer custo, principal-
mente através dos disc-
jóqueis) e o grande públi-
co acaba nem conhecendo
as melhores músicas."
Jamelão não vê diferença
entre ontem e hoje* "Car-

naval é sempre bom e
nunca deixei de pular."
Com seu vozeirão, já can-
tou 23 carnavais e marcou
sucessos como "Exaltação

a Mangueira", "Fechei a
Porta", "Agora Sou Feliz".
0 primeiro samba tem
muito a ver com sua vida:

^
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E/w Soares, Orlando Silva, Blecaute e Jamelão
são veteranos de muitos carnavais.
Eles relembram a folia de ontem
e a comparam com a de hoje,
sentindo uma ponta de nostalgia
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"Desfilo 
pela Mangueira

desde criança."
Monsueto ("A Fonte Se-

cou", 
"Mora na Filosofia",

"Larga Meu Pé") concor-
da com Zé Keti, também
acha que o carnaval está
"comercializado": "Anti-

gamente, a briga entre
compositores e intérpretes
era normal, espontânea.
Hoje, é puramente comer-
ciai. E com isso o carna-
vai perdeu muito da bele-

za natural, para se tornar

artificial." Chtr Muiiteiiü

pensa da mesma forma

("Era um Carnaval feito
com amor"). Amor com

que êle cantou músicas
como "Oh. Seo Oscar",
"Samba 

Lê-Lê", "Deus Me
Perdoe".
"Obriga-se 

o povo a can-
tar certas coisas..." Mil-
Unho deixa a frase por ter-
minar, significativamente.
Para êle, "o carnaval está
muito fabricado". Em seu

!_¦ 
¦ •¦•

repertório estão sucessos
de carnaval de outros
tempos: 

"Pastorinhas",
"Touradas de Madri", 

"La-

ta D'água na Cabeça",

etc. 
"Contudo, verdade se-

ja dita, as músicas de on-

tem eram mais cantadas,

mas não vendiam nada."

Marlene olha para trás —

vinte anos como cantora,

tantos carnavais, grandes
sucessos como 

"Se é Pe-

cado Sambar". 
"Sapato de

Pobre*1, Roubaram a Mu-

lher do Rui" — e faz sua

crítica: 
"Era um carnaval

mais espontâneo, era o

povo quem elegia as mú-

sicas preferidas e não os

disc-jóqueis."
Blecaute ("Lá vem o ge-

neral da banda, ê, ê...")

é um eletrizado pelo

carnaval: mais uma vez

desfila este ano pela

Mangueira. Acha que é

importante dizer duas coi-

intervalo — 42
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sas: o cantor de carnaval

já não fica tão esquecido,
durante o resto do ano,
se gravar boas músicas; o

povo está querendo de

volta os velhos tempos

das batalhas de confete.

Elza Soares, em quem
muitos vêem a própria
encarnação do samba,

nunca brincou no carna-

vai, nem costuma assistir

ao desfile das escolas.

Mas acha tudo 
"lindo"

nesses quatro cfias.

Orlando Silva aponta um

sinal dos tempos: 
"O car-

naval de rua está acaban-

do. Mas nos clubes, con-

tinua tão bom como no

passauu. nau *-o uuw-v-v. .

Carmélia Alves tem uma

explicação para o carnaval

sempre bomf em qualquer

época e lugar: 
"Acho que

é porque nasci numa

quarta:feira de 
Cinzas,

pertinho da folia." -____r FiáB

m



"Antônio Maria"
inspira carnaval
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Sérgio 
Cardoso, Aracy Balabanian, Dênis de Car-

valho, Carmen Monegal e Jean Cario; todos eles

artistas da novela 
"Antônio 

Maria", foram convida-

dos pelo compositor Luís Ori para comparecerem

ao Festival de Músicas de Carnaval, da Tupi, no dia

da apresentação de sua marchinha 
"Antônio 

Maria".

Aracy ficou animada: Andava pelos corredores da

emissora, avisando todo mundo: 
"Vou 

dar uma de

cabrocha, vocês vão ver!" No dia marcado, compa-

receram todos. Sérgio Cardoso foi o último a che-

gar. Estava nervoso, não se sabe porque foi ríspido

com o maestro Federovsky, mas imediatamente o

abraçou e pediu desculpas, dizendo que não tivera

intenção de ofender o regente.

SÉRGIO NAO CANTOU

O público aplaudiu muito a presença do elenco de
"Antônio 

Maria" no palco. Rosa Maria defendeu a

música, enquanto as cabrochas, que sambavam no

fundo do palco, convidavam os artistas a dançar

também. Sérgio Cardoso, meio encabulado, preferiu
ficar lendo a letra da música. Mas Aracy e os

demais, caíram num samba rasgado.
Ouando a apresentação terminou e foi lida a vota-

ção do júri, a música não obteve classificação. Mas,
mesmo assim, Luís Orjl agradeceu muito aos atores

por terem prestigiado sua música. Sérgio recebeu
os agradecimentos com um sorriso, mas ao reti-
rar-se do palco, enxugava a testa com o lenço/
com uma expressão de alívio no rosto. •

Aracy. Sérgio. Dênis, Carmen e Jean Cario ajudaram a fazer coro
e dançavam com as cabrochas na apresentação da música 'Antônio Maria

intervalo — 44
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Muitos artistas

participam da alegria momística
e já fizeram seus planos

OS OUE .HO
CAIR NA FOLIA

Poucos 
artistas preten-

dem fugir do carnaval

este ano. Quase todos es-

tão animados e fazendo

projetos para aproveitar

ao máximo os dias de fo-

lia. Célia Biar, por exem-

pio, está triste porque vai

passar o carnaval traba-

lhando. 
"Mas se tiver uma

folguinha, não tenham dú-

vidas de que darei meus

pulinhos", ela acrescenta.
Agildo Ribeiro e Joana

Fomm, que após o cama-

vai estarão casados, ainda

não decidiram se vão

para o Rio ou outra cida-

de. Mas, de qualquer for-

ma, estão animados e

Agildo comenta: 
"É só a

cuíca roncar que eu co-
meço a largar brasa!"

Eliana Pittman vai desfi-

lar peta Escola de Samba

Unidos de Vila Isabel,

sambando no asfalto da

Avenida Presidente Var-

gas. Além disto, ainda irá

aos bailes do Copa e do
Municipal, vestida numa
fantasia de gala. Ela não
conta como é a fantasia

para não estragar a sur-

presa.
Renato, do conjunto Gol-
den Boys, confessa que
não é dos melhores fo-
üões. Mesmo assim, êle
e Marisa, sua mulher, vão
Pular bastante. Ronaldo,

%

do mesmo conjunto, vai

brincar de acordo com a

disposição do momento:
"Hoje, 

por exemplo, estou

com ótima disposição. Se

até o carnaval eu conti-

nuar assim, vou brincar

de verdade", diz.

Rosemary é uma das mais

entusiasmadas. 
"Sou car-

navalesca e não escondo

isto de ninguém. Na ho-

ra "H", visto uma fantasia

e caio no samba".

Já Ted Boy Marino é mais

calmo-. 
"Gosto de brincar,

mas não posso exagerar.

Tenho que manter a for-

ma para as lutas,* por isto

brinco com uma certa re-

serva."
Taiguara já está todo em-

polgado: 
"No sábado, vou

ao Copa. Nos outros dias,

ainda não decidi, mas é

certo que vou cair no sam-

ba os quatro dias."

Flavio de Thaumaturgo, fi-

lho do animador Jair, diz

que a família toda vai pa-'

ra Teresópolis: 
"Mas eu

fico. Vou me acabar na

brincadeira, como faço to-

dos os anos."

Beth Carvalho também

pretende brincar muito.

Ela só está preocupada
intervalo — 45

. A

Rosemary e Taiguara

garantem que
vão brincar

pra valer os quatro dias

p

com o namorado, Edmun-

do Souto, que talvez viaje

para a França.

Zélia Hoffman está numa

animação uc u«* &—¦-
"Nos outros anos, eu tra-

balhei nas transmissões

do carnaval e não pude

me divertir. Mas agora,

não quero nada com o

trabalho. Vai ser carnaval,

durante quatro dias!" •

'£¦99
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A traição de Semíramis

onuuimo
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Pela 
segunda vez, em menos de

um ano e meio, o Quarteto em

Cy ameaça dissolver-se: Semíramis,

a garota que entrou no lugar de Cy-

nara, resolveu de repente abando-

nar o conjunto de uma forma que
todos estranharam, pois alcançaram

sucesso nos Estados Unidos. The

Girls From Bahia, como são chama-

das lá, estavam escaladas para
shows como 

"Red 
Skelton Show",

"Dinah 
Shore\ 

"Hollywood Palace",

e um outro onde também estariam

Tom Jobim, João Gilberto, Sérgio

Mendes e Astrud Gilberto. Numa

cart» enviada por Cyva para amt^

gos do Brasil está assim: 
"Ela to

mou essa decisão às escondidas,

como ladra dos planos de cinco pes-
soas (a 5.a pessoa é Oscar Castro

Neves). Tirou todos os seus perten-
ces às escondidas, ensaiou conos-

co até meia hora antes de fazer o
 gekmm m mm mm mm *s mm. A *-*.* * r\C*\f\ t*C*YYfi*\C\
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a ameaça de que nos processaria
se tentássemos fazer valer o^con-

trato que tínhamos com ela/ Em

outro trecho ela diz ainda: 
"Sabe-

mos que ela vai dar versões com-

pletamente diferentes aí no Brasil,

mas só nós, que sentimos na pele

toda a maldade — ou insanidade
mental — dessa criatura que aco-

lhemos com as melhores das inten-

ções, podemos revelar os fatos com

justiça. Ela gosta de jogar as pes-

soas umas contra as outras; tentou

fazer isso entre a Soninha (Cyn-
thia) e eu. Soubemos que ela in-

ventava misérias a nosso respeito,

falando de nós até com gente se-

midesconhecida. Espero que tudo

esteja claro, embora saiba que é

quase incompreensível uma coisa

dessas".

A FAMÍLIA NEGA

Na Casa de Semíramis, no Rio, sua

família nega que ela tenha voltado

ao Brasil; embora corram versões

de que ela estaria em Cabo Frio,

Angra dos Reis ou em alguma clíni-

ca de repousa. Um de seus irmãos

aventa a hipótese de que taivez

tenha ido para Paris, onde mora

sua irmã Débora. Mas, mesmo as-

sim o Quarteto em Cy não se dá

por vencido: Oscar e as meninas

já estão procurando uma substituta

para Semíramis. #

.,...'_*....

1

. ' jfV ímmÚi ¦lHlt____Í__BB_B



- ¦¦'' £'¦**» *

João Roberto Kelly já ganhou
cinco vêzes a preferência do público
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VOU VBKER
OUTRA VEZ

Vencedor 
de vários

carnavais, João Ro-
berto Kelly quer mais
vitórias. Este ano vai con-
correr com duas compo-
sições, que lhe podem
dar o título de hexacâffi-

peão do carnaval carioca.
Sua sexta vitória pode vir
com as músicas "Mulata

na Passeata", gravada por
Ângela Maria, e "Fantasia

de Rosas", defendida por
Miltinho. "Tenho muita fé
nestas músicas", declara

intervalo — 48
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o compositor. "Muita 
gen-

te acha que desejo ga-
nhar por esnobação. Até
certo ponto, é verdade.
Afinal de contas, qual-
quer um que tenha, este
titulo pode Ticar orguiho-
so". Mas, se a vitória
não vier, Kelly tem um
consolo: "Afinal de con-
tas, eu ganho carnaval
desde 1964!"
Sua primeira vitória foi
com a marcha "Cabeleira

do Zezé", cantada por

Jorge Goulart. Em 1965,
seu nome ganhou maior

popularidade, quando^ se

sagrou campeão com 
"Jo-

ga a Chave, Meu Amor",
"Mulata Bossa Nova" e
"Kancno ua ridv*3 AX » u

última feita em parceria
com Chico Anysio. Em

1966, nova vitória, com
"Rancho do Rio". Em

1967, "Colombina lé-ie-ié"

e 
"Linda Mascarada", di-

vidiram a vitória com

intervalo — 49

"Máscara Negra", de Zé
Keti. No ano passado,
Kelly voltou a vencer sò-

zinho, com 
"Apareceu a

Margarida", cantada pelo
comediante Paulo Ceies-
fino o "Ranrho do Lá-lá-

lá", gravada por Ângela

Maria. O compositor sor-

ri, quando acaba de enu-

merar suas vitórias, e

conclui: 
"Ate que mais

uma vitória, nâo seria

mau!" •
-à'aM*m
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Com o auxílio
de São Jorge,

Chacrinha
desfila

Todos 
os anos, Cha-

cri nha homenageia
em sua "Discoteca" os
melhores do disco. Êste
ano, por mais de duas
horas e meia, quarenta
astros desfilaram no pai-
co da Rede Globo, peran-
te um auditório compie-
tamente lotado. Chacrinha
nem sabe explicar o su-
cesso desta apresenta-
ção: 

"Parece 
que quanto

mais a festa se realiza,
maior a audiência. Há dez
anos faço os "Melhores

do Disco" e cada vez o
sucesso é maior'
Os cantores que ficaram
mais de dez semanas nas
paradas de sucesso, re-
ceberam um troféu com

o rosto de Chacrinha e
sua buzina famosa. Ape-
nas Roberto Carlos, Wan-
derley Cardoso não par-
ticiparam. Jerry Adriani,
Agnaldo Timóteo, Símo-
nal, Paulo Sérgio, Anto-
nio Marcos, Elizabeth, Os
Golden Boys, Miltinho,
Noriel Vilela, Vanusa fo-
ram alguns dos nomes
famosos premiados, rece-
bendo calorosas palmas
da platéia. Chacrinha
ia, de vez em quando,
para os bastidores. Ner-
voso, não falava com nin-
guém. Apenas beijava as
medalhas de São Jorge
que traz sempre consigo,
dizendo: 'É isto que eu
quero, meu santo!" •
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Antônio Marcos foi um dos cantores que receberam o iá tradicional
trotou oterecido aos campeões do disco por Chacrinha

intervala — 50
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DE MAIOR
AUDIÊNCIA

* Pesquisa realizada pelo IBOPE,
no Estado da Guanabara, na sema-
na de 27 de janeiro a 2 de feverei-
ro de 1969

1.° Q ROSA REBELDE (novela
— 2a a sábado, 20 h)

2° O DISCOTECA DO CHA-
CRINHA (musical — 4.a-
feira, 20,30 h)

3° Q SHOW SEM LIMITES
(variedades — 2.Meira,
20,15 h)

4.° Q BALANÇA MAS NÀO
CAI (humorístico — 2.a-
feira, 20,30 h)

5° Q HORA DA BUZINA (ca-
louros — domingo, 20 h)
A GRANDE MENTIRA6.°

2.a a sábado,

7.°

8/

9/

CHANCE
5.a-feira,

VERDADE
- 6.a-feira,

(novela -
19 h)
A GRANDE
(musical —
20,30 h)
DERCY DE
(variedades -
20,30 h)

_ A ÚLTIMA VALSA (no-
vela — 2.a a sábado,
21,30 h)

10° O^ OH! QUE DEtfCTA DE
SHOW (humorístico —
3.a-feira, 20,30 h)

¦

INTERVALO recomenda
* opinião da revista '

ROSA REBELDE (novela
— 2a a sábado, 20 h)
A ÚLTIMA VALSA (nove-
la — 2a a sábado, 21,30 h)
BLOTA JR. SHOW (entre-
vistas — domingo, 20,15 h)

mais vendidos
* Pesquisa realizada pelo IBOPE,
no Estado da Guanabara, na sema-
na de 27 de janeiro a 1.° de feve-
reiro de 1969

COMPACTOS SIMPLES

1° THOSE WERE THE
DAYS

2.° HEY JUDE

3° MR. ROB1NSON

4.° SÓ O ÔME

5° O MILIONÁRIO

6° ELOISE

7° OB-LA-DI OB-LA-DA

8.° CASA DE BAMBA

9° SOU LOUCA POR
POR VOCÊ

10.° VIU

Mary Hopkins

The Beatles

Simon and Garfunkel

Noriel Vilela

Os Incríveis

Barray Rain (

Engênio Beray

Jair Rodrigues
*

Elizabeth

Adriana

COMPACTOS DUPLOS

1.° O INIMITÁVEL Roberto Carlos

2° PAPEL PICADO Leno

3° PRA GANHAR MEU
CORAÇÃO Wandertéa

4.° A PRETENDIDA Alternar Dutra

5.° HELUDE-HELUDE The Tremeloes

LONG-PLAYINGS

1.° O INIMITÁVEL Roberto Carlos

2.° O SUCESSO É...

3.° O SOM DA
PILANTRAGEM

4 ° PAULO SÉRGIO —

Vol. 2

5,° LAFAYETE — Vol. 6

Agnaldo Timóteo

Diversos

Paulo Sérgio

Lafayete

& -ÀKé^_„c:-.-a.,R.
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DOMINGO

9,00

10,00

10,20 O

10,40 O

_________K-

my n,oo o
I

11,30 O
I F
KI

12,00 O

12,20

SANTA MISSA.

CONCERTOS PARA A JU-

VENTUDE — Música clássica.

Com a Orquestra Sinfônica da

Rádio Ministério de Educação

e Cultura.
•

CLUBE DO GURI — Atrações

para a garotada.

CINEMA EXCELSIOR — Lon-

ga-metragem.

CURSO DE MADUREZA —

Aulas relativas ao Artigo 99.

FAZENDEIRO DO ASFALTO
— Filme cômico.

DESTAQUE.

DISCOTECA DO CHACRI-
NHA — Com Abelardo "Cha-

crinha" Barbosa recepcionando
cantores famosos e realizando
provas para o auditório. Rea-
presentação de 4.a-feira última.

PORTUGAL ALEGRE — Mu-
sical.

CIRCO DO CAREQUINHA —
Palhaços, acrobatas e malabaris-
tas, num agradável espetáculo
para a garotada. Comando ge-
rar! do palhaço Carequinha.

123 (B DESENHOS.

16 de fevereiro

13,00

13,30 O

14,10 fQ

14,40 O

15,00

SHOW DE BOLA — "Video-

tapeM de uma partida de futebol.

SUPER-HERÓIS — Filme.

REPORTAGENS ESPORTIVAS
— Provável apresentação de
"video-tape" completo de uma
partida de futebol.

FUTEBOL ESPETACULAR —

Revivendo os melhores lances de
uma partida.

COLÉGIO DO BARULHO —
Humorístico com Renato Ara-
gão.

DOMINGO DE COMÉDIA —
Filme tipo pastelão.

SHOW BARRA-LIMPA.

SAÚDE, PAZ E AMOR — Co-
mando de Luiz de Carvalho.

DAKTARI —- Veja como se faz
uma caçada na África neste fil-
me estrelado por Marshall
Thompson.

16*00

1630

i

PANORAMA ESPORTIVO —

Noticiário e entrevistas.
¦¦*, ¦

DOMINGO NO DOIS — Três
horas de atrações variadas; mú-
sica, prêmios, concursos e brin-
cadeiras para o auditório.

DOMINGO DE AVENTURAS
— Filme de longa-metragem.

RIO TV-SHOW — Musical.

ÁGUIAS DE FOGO — Série
de aventuras baseadas em nisto-
rias verídicas extraídas dos arqui-
vos da FAB.

intervalo — 52
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16 de fevereiro DOMINGO

17,00 BEN, O URSO AMIGO -
Filme. Aventuras de um garoto
e seu urso de estimação. Estre-
Iando: Clint Howard.

17,3© OS TRÊS PATETAS —

média tipo pastelão.
Co-

18,00

DOMINGO DE BONDADE —

Prêmios. Diretamente do au-
ditório.

DOMINGO EM PORTUGAL
— Com Olivinha Carvalho.

CASAMENTO NA TV — Raul
Longras apresenta casais, faz
entrevistas e promove namoros.

fB MAYA — Filme. Aventuras de
um elefante e dois meninos nas
selvas* Estrelando: Jay North e
Sajid Khan.

1830

19,00

20,00

IMPECÁVEL SHOW — Mu-
sical.

CÔNSUL HIT PARADE — Os
sucessos musicais do momento.

fB FAMÍLIA TRAPO — Hila-
riantes aventuras de uma fami-
lia trapalhona. Com Zeloni (Pe-
pino). Ronald Golias (Bronco).
Renata Fronzi (Êlena). Jô Soa-
res (Gordon). Cidinha Campos
(Verinha). Ricardo Corte Real

(Sócrates). Participação especial,
cada semana, de um grande car-
taz de nossa música.

CINERAMA — Filme de longa-
metragem.

HORA DA BUZINA — Des-
file de calouros animado por
Abelardo "Chacrinha" Barbosa.

3 ATAQUE E DEFESA — Kui
Porto comenta os fatos espor-
tivos do dia.

a JORNADA ESPORTIVA — "Vi-

deo-tape" completo de uma par-
tida de futebol.

20,15 Q BLOTA JR, SHOW — Blota Jr.
entrevista gente que é notícia

20^5 fB NOITES CARIOCAS — Música
e humor. Com Vagareza, Siwa,
W&ter D^Ávila, Chocolate,
Wanda Moreno, Dorinha Duval
Germano, Osmar Frazão, Ema
D'Ávila e outros.

22,00 O SHOW DE BOLA — 'Video-

tape" completo de uma partida
de futebol.

O GUNSMOKE — Faroeste. Aven-

turas do xerife Matt Dillon (Ja-
mes Arness). Chester (Dennis
Weaver). Doe (Milburn Stone).

Kitty (Amanda Blake).

Q OS INVASORES — Filme de

ficção científica. Seres de um

planeta condenado pretendem
conquistar a terra, desembarcan-

do de um disco-voador. Com

Roy Thinnes (David Vincent).

Q PROVA DOS NOVE — Deba-

tes abordando futebol.

2240 fB RESENHA ESPORTIVA — Re-
sultados, informações e debates

sôbre todos os acontecimentos
dio dia. Apr. Luiz Mendes e Or-

Iando Batista.

23,00 To-

23,15

fB TELEJORNAL PIRELLI.

O RESENHA ESPORTIVA -

dos os resultados do dia.

Q DIMENSÃO — Notícias, filmes,

entrevistas focalizando os princi-

pais acontecimentos da semana.

Q RESENHA ESPORTIVA -

Com os principais acontecimen-

tos da semana.

fB FUTEBOL — Apresentando o

"video-tape" da principal com-

petição de hoje.

23,40

24,00
intervale* — 59

CARRO É NOTICIA - Tudo

sôbre automobilismo:

CIDADE ABERTA - Filme.
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SEGUNDA-FEIRA 17 do fevereiro

fc.»

113 O FILMES E DESENHOS.

Q PROGRAMAÇÃO DE FÉRIAS
— Filmes de aventuras, come-
dias, desenhos.

12,00 Q FILME.

12,50 Q BOA TARDE — Programa de-
dicado à mulher. Com Edna
Savaget

13,00 Q NOVELA — "A GRANDE
MENTIRA" — Reapresentação.

133 Q ROCKY JONES — Fume.

O ROMANCE NA TARDE —

Filme romântico de longa-me-
tragem.

14,00 Q FURY — Faroeste.

14,10 O SALA-DE-ESPERA — Comenta-
rios e críticas dos filmes em
exibição na cidade.

143 Q LANCEIROS DE BENGALA —
Filme de aventuras vividas na
índia. Com Phil Carey (Ten. Mi-
chael Rhodes). Warren Stevens
(Ten. Storm).

Q FILME.

15,00 O FILMES DE AVENTURAS.

153 Q CAPITÃO FURACÃO — Fil-
mes e seriados de aventuras, de-
senhos, Apres. de Pietro Mário.

16,00 Q CAPITÃO AZA — Apresentan-
do HOJE duas comédias.

fB VESPERAL INFANTIL.

163 Q SHOW DE INGLÊS — Aula.

fB SERIADO.

17,00 O OS TRÊS PATETAS — Cômico.

Q PODER JOVEM.

17,10 fB O SÍTIO DO PICA-PAU AMA-
RELO — Teatro infanto-juvenil
baseado na obra de Monteiro
Lobato.

173 Q FILME DE AVENTURAS.

Q CLUBINHO DA TIA ARLETE.

17,40 O BATMAN — Filme. Aventuras
do famoso "homem-morcêgo" 

e
seu amigo Robin em defesa da
lei.

18,00 Q JOVEM CENTENÃRIO — Fil-
me. A história de um jovem que
dormiu 100 anos e acordou no
mundo de hoje.

P

18,00 fB NOVELA — "ANA".

18,05 Q GUARDIAN — Filme.

18,15

1830

183

19,00

1930

MINI-JORNAL — Notícias de

interesse feminino apresentadas

por Hair Belo.

NOVELA — "A PEQUENA

ÓRFÃ".

NOVELA — "O DOCE MUN-

DO DE GUIDA". Com Maria

Guida, André Villon, Sôniat Fer-

reira.

NOVELA — 'ACORRENTA-

DOS". Com Leonardo Villar

(Rodrigo). Leila Diniz (Ampa-
ro). Renato Máster (Dlasco). Séf-

gio Galvão (Henrique). Dina
Sfat (Isabel) Bcth Faria (Sônia
Maria). Ênio de Carvalho (Pe-
dro).

LONGRAS 004 — Com Raul

Longras resolvendo problemas
sentimentais.

NOVELA — "LEGIÃO DOS

ESQUECIDOS".

NOVELA — "A GRANDE
MENTIRA" — Uma família da

alta sociedade paulista luta con-

tra a presença de uma jovem de

subúrbio que procura amar um

de seus descendentes.

Q NOVELA — 'GOSTO AMAR-

GO DE FESTA". Estrelada por
João Paulo Adour.

fB NOVELA — "A ÚLTIMA TES-

TEMUNHA". Com Agnaldo
Ray oi (Otávio). Geórgia Gomide

(Mírtes). Altair Lima (Maurí-
_-.__*_\ o—__ . \r:_:-_ •t"i*\ t?.'*i..:**s-tíkí). vjuz.mia viciia \ic/. ruiviu

Stefanini (Geraldo). Ivan Mesqui-
ta (Rogério). David Neto (Nes-
tor). Lolita Rodrigues (Cons-
tancia).

NOVELA — "A MURALHA \

NOVELA — ^ANTÔNIO MA-
RTA"

o

intervalo — 54
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17 de fevereiro SEGUNDA-FEIRA

1930 09 TELEJORNAL PIRELLI —

Apres. Cid Moreira e Maria
Cláudia. Reportagens: Sérgio
Roberto.

19,45 Q JORNAL DA GLOBO.

Q TELESPORTE CONTINENTAL.

fB DUCAL NOS ESPORTES.

1930 fB HOTEL DO SOSSEGO — Hu-
morístico escrito por Irvando
Luiz. Com Walter D'Ávi!a (Sin-
frônio). Simplício (Chiquinho).
Ema D'Ávila (MoringuinJbs).
Walter Ribeiro dos Santos (Ge-
rente).

1935 O DIÁRIO DE UM REPÓRTER
— Crônica política de David
Nasser.

20,00 Q NOVELA — "OS DIABÓL1-
COS". As potências mundiais
movimentam seus espiões para
descobrir a fórmula de impor-
tante material. Com Henrique
Martins (Aluisio Nesval). Cleide
Yaconis (Paula). Elaine (Eüza-
beth). Carlos Zara (Renato). Car-
minha Brandão (Emilia). Edson
França (Edmundo). Fernando
Baleroni (André).

O NOVELA — "ROSA REBEL-
DE". Com Tarcísio Meira, Gló-
ria Menezes, Mário Lago, Su-
zana Morais, Paulo Aarújo. Pa-
blito.

Q NOTICIAS — Com Gontijo
Theodoro.

O JORNAL DAS OITO.

20,15 O SHOW SEM LIMITES — En-
trevistas, concursos, prêmios,
música. Animação de J. Silvestre.

20,20 Q FILME.

2030 Q HOTEL DO PORTEIRO DOI-
DO — Tudo acontece para
você rir.

f| BALANÇA MAS NAO CAI —

Ria com as aventuras do primo
rico e do primo pobre, vividos

por Brandão Filho e Paulo
Gracindo.

21,10 OS CAMPEÕES — Filme de
aventuras policiais. Com Stuart
Damon (Craig). Alexandra Bas-
tedo (Sharron). William Gaunt

(Richard). Anthony Nicholls

(Tremavne).

2130 MAVERICK — Faroeste com
Robert Colbert (Bret). Jack
Kelly (Bart). Efrem Zimbalist Jr.

(Dandy Jim).

2130

22,00

22,15

22,20

2230

NOVELA — "A ÚLTIMA
VALSA" — Com Cláudio Mar-
zo, Teresa Amayo, Geraldo
D'E1 Rey, Joana Fomm, Glau-
ce Rocha, Rubem de Falco.

MISSÃO IMPOSSÍVEL — Fil-
me. Dois amigos vivem as mais
perigosas e arrojadas aventuras.
Com Greg Morris, Martin Lan-
dau, Peter Graves e Barbara
Bain.

JORNAL DE VERDADE.

fB JORNAL DE VANGUARDA —
Apres. Cid Moreira, Fernando
Garcia, Reinaldo Costa, Moacir
Lopes, Villas-Boas Corrêa, Tarei-
so Hollanda e Gilda Miller.

Q BONANZA — Série filmada
narrando as aventuras da fami-
lia Cartwright no Velho Oeste.
Com Lorne Greene (Ben). Per-
nel Roberts ,Adam). Dan Bio-
cker (Hoss). Michael Landon
(Little Joe).

fB JORNAL DE VANGUARDA.

1BRAIM SUED REPÓRTER.

LONGA-METRAGEM.

MESAS-REDONDAS DE GIL-

SON AMADO — Debates.

JORNAL EXCELSIOR.23,00

fB ASTROS DO DISCO — Os su-

cessos musicais do momento.
Aprs. Randal Juliano.

23,15 O A GRANDE EDIÇÃO - Re-

sumo dos acontecimentos do dia.

23,30 Q BOA NOITE, GUANABARA.

Q LIVKE EMPRESA.

23,40 Q SHOW DE BOLA - Video-

tape" completo de uma partida

de futebol.

24,00 O SESSÃO DA MEIA-NOITE -

Filme romântico ou policial de

longa-metragem.

00,05 O FILME.

,

¦• . —. _ •» intervalo — 55



TÊRQA- FEIRA 18 de fevereiro

1130 B FILMES E DESENHOS.

12,00

| 
1230

13,00

13,30

14,10

143

1540

16,00

1630

17,00

17,10

1730

17,40
**

18,00

PROGRAMAÇÃO DE FÉRIAS
— Filmes cômicos, de aventuras

e desenhos.

COMÉDIA.

FILME.

BOA TARDE — De interesse fe-
minino. Com Edna Savaget. '

NOVELA — "A GRANDE

MENTIRA" — Reapresentação.

FILMES — "ROCKY JONES",
"FURY", "LANCEIROS DE

BENGALA" e "O ZORRO".

ROMANCE NA TARDE —

Filme romântico em longa-me-
tragem.

SALA-DE-ESPERA — Notícias
e comentários sobre filmes em
exibição na cidade.

FILME.

CAPITÃO FURACÃO — Fil-
mes, desenhos, seriados de aven-
turas. Apres. Pietro Mário.

CAPITÃO AZA — Filmes.

fB VESPERAL INFANTIL.

O SHOW DE INGLÊS - Aula.

fB SERIADO.

O SUPER-HOMEM — Filme.
Aventuras do famoso "homem-

# de-aço". Com George Reeves.

O PODER JOVEM.

fB SÍTIO DO PICA-PAU AMA-
RELO — Teatro-infanto-juvenil.

FILME DE AVENTURAS.

CLUBINHO DA TIA ARLETE.

BATMAN — Filme. Continua-
ção do episódio de ontem.

LUCY SHOW - Comédia.

GUARDIAN — Duas horas de
filmes de aventuras

18,00 fB NOVELA — "ANA".

18,15 O MINI40RNAL — Nair Belo

conta as novidades do dia para
a mulher.

1830 O NOVELA — "A PEQUENA

ÓRFÃ".

O NOVELA — "O DOCE MUN-

DO DE GUIDA". Com Maria

Guida, a famosa vencedora do

programa 
"Show Sem Limites".

fB NOVELA — "ACORRENTA-

DOS". N

18,50 O LONGRAS 004 CASAMEN-
TEIRO — Com Raul Longras
resolvendo problemas sentimen-
tais.

19,00 Q NOVELA — "LEGIÃO DOS
ESQUECIDOS".

O NOVELA — "A GRANDE
MENTIRA".

.

Q NOVELA — "GOSTO AMAR-
GO DE FESTA". Com João
Paulo Adour.

fB NOVELA — "A ÚLTIMA
TESTEMUNHA".

1930 O NOVELA — "A MURALHA".

'

I

NOVELA — "ANTÔNIO MA-

RIA". Original de Geraldo
Vietri. A história de um útil
e prestativo imigrante português
empregado de rica família pau-
lista. Com Sérgio Cardoso (An-
tônio Maria). Aracy Balabaniam

(Heloísa). Maria Luísa Castelli

(Carlota). Elísio de Albuquerque

(Adalberto). Dênis Carvalho
Eduardo). Jean Cario (Jorge).
Carmen Monegal (Marina). Pa-
trícia Mayo (Alzira). Néa Si-
mões (Catarina). E outros.

Intervalo — 56
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18 de fevereiro TERÇA-FEIRA

19,30 fB

19.45

fB

19,50 fB

19,55 C

20,00

20,15

20,30

TELEJORNAL PIRELLI.

JORNAL DA GLOBO.

TELESPORTE CONTINENTAL.

DUCAL NOS ESPORTES.

PRAÇA DA ALEGRIA — Ma-

noel de Nóbrega recepciona di-

vertidos tipos vividos por Ro-

nald Golias, Chocolate, Borges

de Barros, Simplício, Maria Te-

reza, Ema D'Ávila e outros.

DIÁRIO DE UM REPÓRTER
— Crônica de David Nasser.

NOVELA — kkOS D1ABÓL1-

COS".

NOVELA — "ROSA REBEL-

DE". Com Tarcísio Meira e

Glória Menezes.

NOTICIAS.

JORNAL DAS OITO.

RC-68 — Musical estrelado por

Roberto Carlos.

I OS AQUANAUTAS — Fiftne

policial. Aventuras de famosos
"homens-rãs". Com Keith Lar-

sen, Jeremy Slate e Ron Ely.

COSTINHA COM ... MÉDIA

MÁXIMA — Divertidas come-

dias estreladas por Costinha e

Berta Loran.

OW QUE DELICIA DE SHOW
— Música e variedades. Apres.

Célia Biar e Ted Boy Marino.

VER, OUVIR E ANOTAR
anúncios no

RÁDIO e na TV

é o serviço da

CONTROLADORA CRUZEIRO LTDA.
Consulte-nos sem compromisso

LARGO DE S. FRANCISCO, 26
12. AND. - TEL. 43-2444 - RIO

21,20

2130

22,00

22,15

22,20

2230

fB

23,00

fB

21,10 m OS INTOCÁVEIS — Filme. As

aventuras de Elliot Ness (Ro-

bert Stack) e sua luta contra os
"gangsters" de Chicago na déca-

da de 20.

21,15 Q UM INSTANTE, MAESTRO!
— Flavio Cavalcanti e um gran-

de júri opinam sobre música

popular.

23,15

23^0

23,45

24,00

i
intervalo — 57

MAVER1CK — Faroeste.

NOVELA — "A ULTIMA

VALSA". Com Cláudio Marzo,

Tereza Amayo, Geraldo D**E1

Rey.

AGENTE DA UNCLE — Filme.

JORNAL DE VERDADE.

CIDADE CRUEL — Filme.

JORNAL DE VANGUARDA.

IBRAIM SUED REPÓRTER.

LONGA-METRAGEM.

OS SETE SAMURA1S.

MESAS-REDONDAS DE GIL-

SON AMADO — Entrevistas

com personalidades abordando

os principais assuntos do mo-

mento.

JORNAL EXCELSIOR.

GENTE DE FATO — Apres

Dorinha Duval, Maria Cláudia,

Wanda Moreno, Sérgio Roberto

e Murilo Neri.

A rDAiwnv FDICÃO — Noti-
f*% \JA*»X rnx mmr-mm. *-*»-** m**m-

cioso geral.

FILME.

FILME DE AVENTURAS.

SESSÃO DA MEIA-NOITE 
-

Filme de longa-metragem ro-

mântico.

J.

—
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OUARTA-FEIRA 19 de fevereiro

IUO Q FILMES E DESENHOS.

O PROGRAMAÇÃO DE FÉRIAS
— Filmes e seriados de aven-
turas e desenhos.

12,00 O FILME.

12,50 O BOA TARDE — Notícias de in-
terêsse feminino. Com Edna
Savaget.

13,00 Q NOVELA — A GRANDE
MENTIRA". Reprise.

13,30 O ROCKY JONES — Filme.

ROMANCE NA TARDE —

Filme romântico de longa-me-
tragem.

FURY .- Filme.

SALA-DE-ESPERA — Notícias
e comentários de filmes em exi-
bicão na cidade.

LANCE1ROS DE BENGALA
— Filme de aventuras na índia.

14,00

14,10

14,30

15,00

FILME.

O ZORRO Aventuras.

15,30

CAPITÃO FURACÃO — Fil-
mes, desenhos e seriado.

O MENINO DO CIRCO —
Filme. Com Mickey Braddock
(Corky) e Peter Votrian (Eric).

16,00 O CAPITÃO AZA.

fB VESPERAL INFANTIL.

1630 Q SHOW DE INGLÊS.

fB SERIADO.

17,00 Q OS TRÊS PATETAS — Filme.

Q PODER JOVEM.

1740 fB O SÍTIO DO PICA-PAU AMA-
RELO — Teatro-infanto-juvenil.

18,00 A FEITICEIRA — Filme comi-

co mostrando os problemas en-

frentados por Darrin Stephens

(Dick York), jovem publicitá-
rio casado Samantha (Elizabeth
Montgomery), uma bela feiticei-

ra.

GUARDIAN — Filmes.

NOVELA — "ANA".

18,15 MIN1-JORNAL — Nair Belo

informa à mulher tudo o que
lhe interessa.

18^0

18,50

NOVELA — "A PEQUENA

ÓRFÃ".

NOVELA — "O DOCE MUN-

DO DE GUIDA". Com Maria

Guida e André Villon.

fB NOVELA — "ACORRENTA-

DOS". A história de uma bela

jovem noviça. Com Leila Diniz

(Amparo). Betty Faria (Sônia
Maria). Sérgio Galvão (Henry).
Geny Prado (Helena). Dina Sfat

(Isabel). Paulo Gonçalves (Fre-
derico). Oswaldo Loureiro (Wíl-
liam). Ênio Carvalho (Pedro).
Renato Máster (Blasco).

Q LONGRAS 004 CASAMEN-

TEIRO — Com Raul Longras

entrevistando.

19,00 Q NOVELA — "LEGIÃO DOS

ESQUECIDOS".

17^0 O A ESTRELA É O LIMITE.

. O CLUBE DA TIA ARLETE.

17,40 O SUPER-HERÓIS — Filme

NOVELA -

MENTIRA".

"A GRANDE

Q NOVELA — "GOSTO AMAR-

GO DE FESTAV

fB NOVELA — "A ÚLTIMA

TESTEMUNHA".

intervalo — 58

£&__ '-'
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19 de fevereiro QUARTA-FEIRA

19,30 O NOVELA - "A MURALHA". I 21,10 fB PORTO DAS INTRIGAS —

Filme.

NOVELA — ANTÔNIO MA-

RIA".

fl0 TELEJORNAL PIRELLI.

19,45 Q JORNAL DA GLOBO.

Q TELESPORTE CONTINENTAL.

fB DUCAL NOS ESPORTES.

19,50 fQ É UMA GRAÇA, MORA! —

Humor com Ronald Golias, Sim-

plício, Valéria Luercy, Walter

D'Ávila, Viana Jr. e outros.

19,55

20,00

20,15

20,30

| DIÁRIO DE UM REPÓRTER

— Crônica de David Nasser

abordando o principal aconteci-

mento político ou econômico.

1 NOVELA - "OS DIABÓL1-

COS".

J NOVELA — "ROSA REBEL-

DE". Com Tarcísio Meira e

Glória Menezes.

9 NOTÍCIAS — Com Gontijo

Theodoro.

Q JORNAL DAS OITO.

Q SHOW DO GOLIAS — Com

Ronald Golias e convidados.

OS AQUANAUTAS — Filme.

LONGA-METRAGEM.

DISCOTECA DO CHACRI-

NHA — Com Abelardo 
"Cha-

crinha" Barbosa recepcionando

cantores famosos c realizando

provas e concursos para o audi-

tório.

21,20 O MAVER1CK — Faroeste.

21-30 O NOVELA — "A ULTIMA

VALSA".

22,00 O JORNADA NAS ESTRELAS —

Filme de ficção científica para

adultos, narrando as aventuras

da nave cósmica 
"Enterprise"

que parte <>ara a sondagem do

espaço sideral.

JORNAL DE VERDADE.

22,15 O »UMO AO DESCONHECIDO
— Filme de aventuras.

fQ JORNAL DE VANGUARDA.

22^0 Q IBRA1M SUED REPÓRTER —

As boas notícias apresentadas

pelo mais famoso colunista

social.

22,30 O LONGA-METRAGEM.

MESAS-REDONDAS DE GIL-

SON AMADO — Entrevistas.

22,40 IB DIÁLOGO COM BLOTA JR.

 Um grupo de jornalistas en-

trevista uma personalidade. Bio-

ta Jr. coordena perguntas e res-

postas.

23,00 O JORNAL EXCELSIOR.

Q FILME.

fB FILME.

2330 O EXCELSIOR CINESHOW.

24,00 O SESSÃO DA MEIA-NOITE 
-

Filme de longa-metragem ro-

mântico.

intervalo — 59

'./-
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QUINTA-FEIRA 20 de fevereiro

113 O FILMES E DESENHOS.

O PROGRAMAÇÃO DE FÉRIAS
— Filmes, desenhos, seriados.

MACIEL E MACIEIRA.

O MÁGICO DA MORTE.

12,00

12,30

12,50 BOA TARDE — Edna Savaget

apresenta um programa de inte-

rêsse da mulher.

13,00 NOVELA -

MENTIRA".

"A GRANDE

U

1330 Q FILMES DE AVENTURAS.

Q ROMANCE NA TARDE —

Filme romântico de longa-metra-

gem.

14,10 O SALA-DE-ESPERA — Notícias,

informações e críticas sobre os
filmes em exibição na cidade.

1430 Q CINEMA NO SEIS.

1530 Q CAPITÃO FURACÃO.

16,00 O CAPITÃO AZA — Filmes e de-
senhos.

fB VESPERAL INFANTIL.

1630 O SHOW DE INGLÊS.

fB SERIADO.

17,00 O SUPER-HOMEM — Filme. As
aventuras do famoso "homem

de aço" defensor da lei. Estrelan-
do: George Reeves.

§v.
PODER JOVEM.

1730 O

17,40 O

|; 18,00 Q

°
mtrjt* .

18,00 NOVELA — "ANA". Original
de Sylvan Paezzo. Direção de
Fernando Torres. Com Rolando
Bdldrin (César). Beatriz Toledo
Segall (Mercedes); Maria Esteia

(Ana). Haroldo Botta (Marceli-
nho). Edy Cerri (Patrícia). Araci
Cardoso (Margô). Célia Rodri-

gues (Cida). íris Bruzzi (Cár-
men). Antônio Pitanga (Antô-
nio).

18,15

18,30

MINI-JORNAL — Nair
informa a mulher.

Belo

NOVELA — "A PEQUENA
ÓRFÃ". Com Marise (Toqui-
nho). Dionísio Azevedo (velho
Gui). Riva Nimilz (Elza). Ra-

quei Martins (AmaztHa). Lotirdi-
nha Félix (Madalena). João An-
tonio Pompeu (Nicolau). Tony
Vieira (Pereira). Roberto Maya
(Jerônimo). Eduardo Abas (Pa-
dilha). J. França (Gasolina). Ed-
mundo Lopes (dr. Miguel).
Djalma Lúcio (Cláudio).

NOVELA — "O DOCE MUN-
DO DE GUIDA". Com Maria
Guida.

CE) NOVELA .— "ACORRENTA-

DOS". Com Leonardo Vilar e
Leila Diniz.

18,50

19,00

17,10 JB O SITIO DO PICA-PAU AMA-
RELO — Teatro infanto-juvenil.

DURANGO KID — Filme.

CLUBE DA TIA ARLETE*

SUPER-HERÓ1S.

AS SOGRAS — Comédia.

GUARDIAN —'Duas horas de
filmes de aventuras.

intervalo

LONGRAS 004 CASAMEN-
TEIRO — Com Raul Longras
dando conselhos sentimentais.

NOVELA —. 'LEGIÃO DOS
ESQUECIDOS" Com Fran-
cisco Cuoco (Felipe). Regina
Duarte (Regina). Newton Prado
(Julião). Márcia Real (Tereza).
Sílvio Rocha (Vicente). Seraíini
Gonzales, (Sargento). Rodolfo
Mayer (Pierre). Sônia Oiticica
(Maria). Neusa Maria (Sílvia).
Carlos Zara (Rafael). Irina Gre-
co (Isabel). Armando Bógus

(Roberto). Eduardo Abas (João).
Lourdinha Félix (Lua Branca).
Vera Nunes (Maria Luiza). De
2.a a sábado.

60
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20 de fevereiro QUINTA-FEIRA
" i

19,00 NOVELA — "A GRANDE
MENTIRA". Uma família da
alta sociedade paulista luta con-
tra a presença de uma jovem de
subúrbio que procura amar um
de seus descendentes. Com Cláu-
dio Marzo (Roberto). Myrian
Pérsia (Maria Cristina). Diana
Morei (Beatriz). Neuza Amaral

(Veridiana). Heloísa Mafalda

(Elvira). Regina Macedo (Rosa-
na). Nilson Conde (Marcelo).
Turíbio Ruiz (Heitor). Cecília
Maciel (Lenita). De 2.a a sá-
bado.

NOVELA — "GOSTO AMAR-
GO DE FESTA". Com João
Paulo Adour.

NOVELA — "A ÚLTIMA

TESTEMUNHA".

NOVELA — "A MURALHA".
«

Q NOVELA — "ANTÔNIO MA-

RIA".

fB TELEJORNAL PIRELLI.

19,45 O JORNAL DA GLOBO.

O TELESPORTE CONTINENTAL.

fB DUCAL NOS ESPORTES.

19,50 fB MIL CARAS DE OURO E UM

CARA-DE-PAU — Humor com
Chico Anysio e convidados

203 Q TV 6, CANAL ZERO E TV
UM, CANAL MEIO — Satiri-
zando tudo o que acontece em
nossa TV.

20,45 Q HORA QUENTE.

21,10 OS O SANTO — Filme policial e
de mistério. Estrelando: Roger
Moore.

21,20 |

21,30

22,00

MAVERICK — Faroeste.

NOVELA — "A ÚLTIMA
VALSA".

MANNIX — Filme. Mike Man-
nix (Mike Connors) enfrenta um
mundo de crimes e violência.

1930

19,55

20,00

20,15

DIÁRIO DE UM REPÓRTER
— Crônica política de David
Nasser.

NOVELA — "OS DIABÓL1-
COS".

NOVELA — "ROSA REBEL-
DE". Com Tarcísio Meira, Gló-
ria Menezes e Pablito.

NOTICIAS.

JORNAL DAS OITO.

A GRANDE CHANCE — Des-
file de calouros. Apres. de Flá-
vio Cavalcanti.

FILME.

O JORNAL DE VERDADE.

22,15 fB JORNAL DE VANGUARDA.
i

22,20 O 1BRAIM SUED REPÓRTER —
Notícias sociais e econômicas.

Q CONTRA-ESPIONAGEM —

Filme policial de suspense.

2230 Q LONGA-METRAGEM.

Q MESAS-REDONDAS DE GtL-

SON AMADO — Entrevista

com uma personalidade.

23,00 Q JORNAL EXCELSIOR

fB GUERRA É GUERRA — Com
Hebe Camargo, Kalil Filho,
Garmem Sílvia, Jô Soares e Ran-
dal Juliano entrevistando uma

personalidade.

23,15

2330

*tM
1030 NÓBREGA NA PRAÇA — Hu-

morístico comandado por Ma-
noel de Nóbrega.

intervalo — 61

24,00

A GRANDE EDIÇÃO — Resu

mo dos acontecimentos do dia.

FILME.

PROGRAMA RUBENS AMA-

RAL — Entrevistas e noticias.

A REPORTAGEM QUE NÃO

FOI ESCRITA.

SESSÃO DA MEIA-NOITE 
-

Filme romântico de longa-me-

tragem.

-¦•.¦JA.iar. *m : j|.'.

•.r.'r' i¦___*_-^ml, ••! _^__^____m________t



¦"'. 
-*r: ' 

*

SEXTA-FEIRA 21 de fevereiro

11,30

12,00
123
12£0

13,00

1330

I

WLu

¦

FILMES E DESENHOS.
PROGRAMAÇÃO DE FÉRIAS
— Filmes, seriados e desenhos
variados. ^
SUPER-SIX — Filme.
O MÁGICO DA MORTE.
BOA TARDE — Programa de-
dicado à mulher. Com Edna Sa-
vaget.
NOVELA — "A GRANDE
MENTIRA". Reapresentação.
ROCKY JONES — Filme de
aventuras no velho Oeste.

ROMANCE NA TARDE —

Filme romântico de longa-me-
tragem.
FURY — Filme. Aventuras de
um cavalo selvagem.
SALA-DE-ESPERA — Notícias
e comentários sôbre os filmes
em exibição na cidade.

| LANCEBROS DE BENGALA
— Filme de aventuras na índia.
Com Phil Carey (Rhodes). War-
ren Ste vens (Storm).
CAPITÃO FURACÃO — Fil-
mes e desenhos.

D CAPITÃO AZA.
IB VESPERAL INFANTIL.
Q SHOW DE INGLÊS.
(B SERIADO.
O OS TRÊS PATETAS — Filme

tipo pastelão com os famosos
comediantes.

Q PODER JOVEM.
IB O SÍTIO DO PICA-PAU AMA-

RELO — Teatro infanto-juvenil.
Histórias baseadas na obra de
Monteiro Lobato.

Q FILME DE AVENTURAS.

Q CLUBE DA TIA ARLETE —
Filmes, desenhos e outras atra-
ções para a garotada.

Q JOVEM CENTENÁRIO — Fil-
me. Êle dormiu cem anos e
acordou no mundo de agora.
Com Monte Markham.

IB NOVELA — "ANA".

18,05 Q GUARDIAN — Fumes.
I8,Í5 O MiNi-JOKNAL — Com Nair

Belo apresentando notícias de
interesse da mulher.

1830 O NOVELA — "A PEQUENA
ÓRFÃ".
NOVELA — "O DOCE MUN-
DO DE GUIDA". Com Maria
Guida e André Villon.

IB NOVELA — "ACORRENTA-

DOS".

14,00 I

14,10 i

1430

1530

16,00

1630

17,00

17,10

1730

18,00

1930

18,50 Q LONGRAS 1 004 CASA MEN
TEIRO — Raul Longras resol-
ve problemas sentimentais.

19,00 O NOVELA — "LEGIÃO DOS
ESQUECIDOS".

O NOVELA — UA GRANDE
MENTIRA".

O NOVELA — "GOSTO AMAR-

GO DE FESTA". Com João
Paulo Adour.

NOVELA — "A ÚLTIMA TES-
EMUNHA". Original de Bene-

dito Rui Barbosa. Com Geórgia
Gomide (Mirtes). Agnaldo Rayol
(Otávio). Verinha Darcy (Isabel).
Laura Cardoso (Mariana). Ayres
Pinto (Neco). Reny de Oliveira
(Biba).
NOVELA — "A MURALHA".
Baseado em romance de Dinah
Silveira de Queiroz. A grande
epopéia dps bandeirantes. Com
Fernanda Montenegro (mãe Can-
dida). Paulo Goulart (Bento
Coutinho). Natália Thimberg
(Basília). Rosamaria Murtinho
(Isabel). Maria Isabel de Lisan-
dra (Rosália). Stênio Garcia
(Aimbê). Edgard Franco (Tiago).
Aríete Montenegro (Cristina).
NOVELA — 'ANTÔNIO 

MA-
RIA".

TELEJORNAL PIRELLI —
Resumo dos principais aconteci-
mentos do dia no Brasil e no
Mundo. Narração de Cid Mo-
reira e Maria Cláudia. Reporia-
gens: Sérgio Roberto.

19,45 Q JORNAL DA GLOBO.

O TELESPORTE.

fB DUCÀL NOS ESPORTES.
1930 |B FILME — Um grande cartaz em

longa-metragem a ser programa-
do na hora.

1935

20,00

DIÁRIO DE UM REPÓRTER
— Crônica politica de David
Nasser.

NOVELA — "OS DIABÓL1
COS".

NOVELA — "ROSA REBEL-
DE". Com Tarcísio Meira e
Glória Menezes.

NOTICIAS — Apres. Gontijo
Theodoro.

JORNAL DAS OITO.

'JZ**-x'-&: intervalo — 62
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21 de fevereiro SEXTA

20,15

20,30

213

21,30

22,00

22,15

BIBI AO VIVO — Musical co-
mandado por Bibi Ferreira.

A PENSÃO DO SEU SARAI-
VA — Humorístico com Ary

Leite.

DERCY DE VERDADE —

Com Dercy Gonçalves fazendo

entrevistas e focalizando temas

do momento.

MAVERICK — Filme. Aventu-
ras no velho Oeste. Estrelando:
Robert Colbert (Bret). Jack

Kelly (Bart). Efrem Zimbalist Jr.

(Dandy Jim).

NOVELA — "A ULTIMA
VALSA0.

OS DESTEMIDOS — Filme de

aventuras policiais. Eles estão em

qualquer lugar do mundo. Com

Robert Culp (Robinson). Bill

Cosby (Scott).

JORNAL DE VERDADE.

JORNAL DE VANGUARDA —

Resumo dos principais aconteci-
mentos do dia. Apres. de Cid
Moreira, Fernando Garcia, Rei-

naldo Costa, Moacir Lopes,

Tarciso Hollanda e Gilda Miller.

1BRAIM SUED REPÓRTER —

Notícias sociais e econômicas
com o mais famoso -cronista so-

ciai do Brasil.

FILME DE AVENTURAS ou

POLICIAL.

LONGA-METRAGEM.

Q MESAS-REDONDAS DE GÍL-
SON AMADO — Entrevista
com uma personalidade.

23,00 Q JORNAL EXCELSIOR.

OB HEBE — Com Hebe Camargo
entrevistando gente que é notí-

cia.

23,20 Q A GRANDE EDIÇÃO — Com

pleto noticioso.
23,30 R A VERDADE DE CADA UM.

2335 Q FILME DE LONGA-METRA-
GEM — A ser anunciado o car-
taz die hoje.

24,00 Q SESSÃO DA MEIA-NOITE —

Filme romântico de longa-me-
tragem.

22,20

2230

VmtMakmf ^"^V ^H 8^><v^-xJ\*^^H c- _jt^H mA*C^*r^ ^-o

i
M passeio M

de

intervalo

100.000
quilômetros

-:í

Andamos por êste

Brasil inteiro.

Já o atravessamos em

quase tôdas as direções.

Caminhos bons e ruins.

Em mais de 100 edições de

Qijatro Rodas percorremos
100.000 quilômetros
inteiros, pesquisados,
esmiuçados. Só para
V. viajar melhor.

Para levá-lo pelo bom

caminho. O caminho

do entretenimento, dos
-!~~ Arm

passeio» 
v4^

fim-de-semana, das

férias bem aproveitadas.

Da leitura agradável-

Agradável.
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SÁBADO

1145

1140

AULA DE INGLÊS.

SALA-DE-ESPERA.

1145 Q CRÔNICA DE AUSTREGÉSI-
LO DE ATHAYDE.

12,00 O FIM-DE-SEMANA.

fB DESENHOS.

12,10 Q GRAND PRIX — Tudo sobre
automobilismo.

1230 O CURSO DE MADUREZA.

fB O PLANETA ENCANTADO —

Filme.

13,00 B QUANDO OS CLUBES SE Dl-
VERTEM — Música e prê-
mios. Transmissão direta de um
clube da cidade.

13,10 fB O SITIO DO PICA-PAU AMA-
RELO.

133 O FESTIVAL — Filmes variados.

14,00 Q REVISTA EXCELSIOR.

fB FILMES.

143

15,00

AP SHOW — Variedades. Em
destaque: "ALMOÇO COM AS
ESTRELAS". Comando de Aér-
ton Perlingeiro.

DONNA REED SHOW.

B EXPERIÊNCIA NOVE — De-
senhos.

QS FESTA DO BOLINHA — Mu-
sical para a juventude. Apres.
Jair Thaumaturgo.

1540

16,00

163

17,00

MARINE BOY — Desenhos.

FLIPPER — Filme. Aventuras
de um golfinho amestrado.

FUTEBOL — Focalizando o
Campeonato de Juvenis em
transmissão direta.

A NOVIÇA VOADORA —
riime. írmâ líertriile (Sally
Fields), revoluciona o Convento
de San Tanco com seu poder
de voar.

A ser programado — Até o mo-
mento de fecharmos esta edição
a emissora não determinara o
cartaz do horário.

O HAROLDO
SHOW.

22 de fevereiro

18,00

B3

183

19,00

DISNEYLÂND1A — Filme. His-
tórias de Walt Disney e seus per-
sonagens famosos.

PERDIDOS NO ESPAÇO —

Filme de ficção científica.

OS VIKINGS — Filme.

SUPERAMA I — Longa-metra-

gem de aventuras.

CARNAVAL — Uma hora de

músicas dedicadas ao reinado de

Momo.

NOVELA — t4A GRANDE

MENTIRA".

NOVELA — 'ANTÔNIO MA-

RIA". Original de Geraldo Vie-

tri. Com Sérgio Cardoso (Antô-

nio Maria). Aracy Balabanian

(Heloísa). Maria Luísa Castelli

(Carlota). Elisio de Albuquer-

que (Adalberto). Carmen Mone-

gal (Marina). Jean Cario (Jorge).

Dênis Carvalho (Eduardo). Wíl-

son Fragoso (Heitor). Néa Si-

mões (Catarina). Norah Fontes

(Berenice). Ana Maria Dias (Gló-
ria). Paulo Figueiredo (Sílvio).

JOE 90 — Filme. História de
um garoto de 9 anos que se
transforma no agente especial
Joe 90.

fB TELEJORNAL PIRELLI.

Q JORNAL DA GLOBO.

193

193

19,45 fB DUCAL NOS ESPORTES.

193

DE ANDRADE

intervalo

1945

20,00

fB UM SHOW A DOIS — Humo-
rístico-musical com Agnaldo
Rayol e Moacyr Franco.

DIÁRIO DE UM REPÓRTER
Comentário de David Nasser.

CONDOMÍNIO DA ALEGRIA
Humorístico. Diretamente do

auditório. Participação de Pau-
lo Celestino, Castrinho, Noira
Melo, Terezinha Elisa, Roney

Cócegas e muitos outros.
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I SÁBADO
20,00

20,15

20,30

NOVELA — "ROSA REBEL-
DE".

NOTICIAS.

SUPERAMA II — Filme de
longa-metragem para adultos.

CRÉ COM CRÉ, ZÉ COM ZÉ
 Um desfile humorístico co-

mandado por Paulo Silvino.

TELECATCH — Espetáculo de
luta-livre.

21 00 m O REI DOS LADRÕES — Fil-
me policial narrando as aven-
turas de Alex Mundy (Robert
Wagner), um contra-espião a
serviço de seu país.

2130

Q PROMOBOXE — Lutas entre

profissionais. Ao vivo.

22,00 O JAMES WEST — Filme.

Q AMARAL NETO REPÓRTER
— Entrevistas, reportagens, fil-

mes mostrando os problemas da
cidade.

O C1MARRON — Faroeste. Com
Stuart Whitman vivendo o papel
de um delegado no turbulento e
violento Oeste americano. Dur.
90 min.

fB XÊNIA — Entrevistas. Do audi-
tório. Apres. Xênia Bier.

23,00 Q REIS DO RINGUE — Luta-
livre.

O HOMEM DO SAPATC
BRANCO — Entrevistas. Com
Jacinto Figueira Jr.

NOVELA — "A OLTIMA
VALSA". Com Geraldo D'E1
Rey, Teresa Amayo, Cláudio
Marzo, Joana Fomm.

Q FILME.

23,40 Q FESTIVAL DE CINEMA -

Filme de longa-metragem.

23,45 |B LONGA-METRAGEM.

24,00 Q CINE EXCELSIOR — Filme de
longa-metragem.

O SESSÃO DA MEIA-NOITE -

Lopga-metr agem.

ANO VII — N° 319
Capa. Agnaldo Rayol
Foto de Paulo Salomão
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MARTHA MENDONÇA — lé/2 — AQUÁRIO

As pessoas nascidas sob o signo de Aquário, são pre-

dispostas a possuir natureza humana bastante so-

ciável. Devido a estas características, são, quase sem-

pre, muito comunicativas e capazes de influenciar os

demais. O Sol, transitando na fase correspondente ao

fluxo astral dos aquarianos, confere-lhes grande dose

de energia, espírito de luta e compreensão dos pro-

blemas humanos. Época em que as grandes tendências

do signo se acentuam: as artes, a ciência e os assuntos

governamentais terão grande desenvolvimento nas mãos

dos nascidos sob o signo de Aquário.

¦Ll
ARIES — 21/3 a 20/4 — ÜUromv ,
transcurso dos próximos dias, vocf

estará em boa fase, podendo toma

iniciativas positivas no setor das ati

cidades profissionais e sociais. Evite

por uns dias, alimentos indigestos.
¦'- ¦'¦¦ 

!

LIBRA — 23/9 a 22/10 — Não deixe

para mais tarde o que puder decidir
hoje. Você está num periodo excelen-
te de sua vida ev deve aproveitá-lo.
No amor, tudo continua tranqüilo. Pra-
íique esportes, que lhe fará bem.

TOURO — 21/4 a 20/5 — Você con

tinua num bom período. Consolide as

atividades iniciadas,.pois o êxito está

próximo. Tenha cautela, porém, em não

prejudicar os outros: isto lhe traria
más conseqüências.

¦¦*„*•

*r .•
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ESCORPIÃO — 23/10 a 21/11 — Você
está entrando numa fase um tanto di-
fícil. O momento é de contradições,
suas forças opostas agem sobre você.
Mantenha a calma, aja com cuidado e
êste período .passará sem prejuízos.

¥
GÊMEOS — 21/5 a 20/6 — Sua cau
tela foi recompensada: chegou o mo-
mento de agir, pois os astros estão a
seu favor. Não deixe também de tratar
com redobrado carinho a pessoa ama-
da, que se ressente de sua indiferença.

El
SAGITÁRIO — 22/11 a 21/12 — Bom

período no lar, com muita tranqüili-
dade e alegria. Você pode receber uma

quantia inesperada de dinheiro, ou
conseguir aumento de salário. Seja

precavido: não gaste demasiado.

CÂNCER — 21/6 a 21/7 — Há perspec
tiva de grandes novidades no setor pro-
fissional. Não deixe passar a oportuni-
dade: as influências desta semana ga-
rantem o sucesso. Cuide da saúde, ali-
mentando-se com moderação.

mi

WI 
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CAPRICÓRNIO..— 22/12 a 20/1 — Q
fluxo astral que rege seu signo neste

período é bastante favorável aos as-
suntos financeiros e novas amizades.
Conte com uma pessoa importante,

qué ajudará a resolver seus problemas.

m

LEÀO — 22/7 a 22/8 — Os assuntos
de ordem material estão bem encami-
nhados esta semana. Mas. no plano
espirifUal, é preciso um pouco de cau-
tela. Não se arrisque em aventuras
sentimentais: seja fiel ao seu amor.

VIRGEM— 23/8 a- 2?/9 — Não assuma
compromissos difíceis de cumprir, pois
seu futuro dependerá das decisões que
lomar agora. Saiba escolher a atitude

que lhe trará maiores benefícios, sem
ouvir palpites pessimistas.

intervalo

BBWp
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AQUÁRIO — 21/1 a 19/2 — Boa dis

pOSiÇâÜ pãiâ O iiaucmiu, pãiã ã lOiTiã-

da de atitudes importantes e todas as
atividades ligadas ao serviço. Não
deixe que coisas sem importância per-
turbem você. Seja objetivo.

_¦¦* 

¦

PETXES — 20/2 a 20/3 — Amigo de
Áries ou de Leão lhe dará uma boa
notícia. Um negócio parado poderá ser
resolvido de maneira bastante favorá-
vel a você. No amor, evite as cenas
de ciúmes e palavras ásperas.
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FimjA sentado "««ant»* horas quiser, vendo

os seus programas favoritos - e comendo

Catarí. Vocô não corre o risco de engordar:

Catarí é leve, pouco gorduroso. Pode ser

passado no pão, nas bolachas, vai bem junto
com saladas, carnes, pratos de forno, etc.

Esteja à vontade neste verão, com a sua

televisão e o seu queijo. Mas não esqueça

de escolher uma poltrona bem confortável.

cata ri
delícia com a qualidade

í»OLENGHI
o máximo em queijoí
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